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REDESCOBRINDO A ASTRONOMIA: UMA NOVA JANELA PARA O 

CÉU DO CERRADO 

ASSUNÇÃO, Willian Garcias1; LIMA, Thiago Oliveira²; SOUSA, Phablo de Araújo2; 

MARTINS, Alessandro2
 

Palavras-chave: Divulgação científica, Popularização da Astronomia e 

ciências afins, Ensino a astronomia. 

 

Introdução 

Pode se afirmar que a Astronomia é uma das áreas que sempre atrai muita 

atenção e desperta a curiosidade das pessoas, desde os primeiros anos 

escolares até sua formação nos cursos de graduação, abrangendo todas as áreas 

do conhecimento. Desde o ano de 2009 tem sido desenvolvido na região 

sudoeste do estado de Goiás/Brasil o projeto REDESCOBRINDO A 

ASTRONOMIA: UMA NOVA JANELA PARA O CÉU DO CERRADO. O projeto 

tem o objetivo de popularizar essa ciência tão antiga, mas hoje tão distante da 

comunidade. A Astronomia, que etimologicamente significa “lei das estrelas”, é 

hoje uma ciência que se abre num leque de categorias complementares aos 

interesses de outras áreas da Ciência como a Física, a Matemática e a Quimíca. 

Ela envolve diversas observações procurando respostas aos fenômenos físicos 

que ocorre na Terra e no Universo. Dentre as várias áreas da Ciência, a 

Astronomia é considerada como uma das primeiras investidas intelectuais do 

homem no sentido da compreensão do Universo e de importância decisiva nas 

grandes revoluções científicas ao longo da evolução do pensamento 

científico[1,3]. 

Tendo a Astronomia como elemento motivador e utilizando sua 

característica multidisciplinar, o presente projeto visa despertar a curiosidade 

científica [4,5] e demonstrar que a Astronomia está ao nosso redor em coisas 

cotidianas e inusitadas. Em especial, apresentar a influencia que os fenômenos 

astronômicos exercem sobre os costumes culturais e sobre a produção 

econômica. Desse modo, foram organizadas atividades com uma didática 

especifícia para contribuir com a difusão e popularização do conhecimento  
__________________________________ 

Resumo revisado por: Alessandro Martins (REDESCOBRINDO A ASTRONOMIA: UMA NOVA JANELA PARA O CÉU DO 
CERRADO – CAJ-345 e CIEXA-JAT-18) 
1Ciências da Computação, Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí e-mail: willianrv.comp@gmail.com 
2Física,  Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí e-mail: alexm@ufg.br  / phablo99@hotmail.com. 
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científico na área de Astronomia e ciências afins junto às instituições de ensino 

públicas e privadas (escolas, universidades), e comunidade em geral, que 

englobam o Centro Oeste do Brasil. 

 

Metodologia e Resultados 

 

O projeto é composto por atividades como: Sessões no Planetário, com 

projeção de imagens do universo e suas constelações em sala ambientada 

(planetário inflável); Aulas Práticas de Observação Astronômica, que consitem 

na observação do céu local com o uso de telescópios refletores; Astrofotografia, 

que consiste na aquisição de imagens e videos do Céu local, com a respectiva 

análise e estudo dos fenômenos observados e posterior publicação na Internet e 

em exposições locais. 

As atividades de divulgação científica são realizadas dentro das 

instalações físicas da instituição (visitas locais), em praças públicas e 

Shoppings, bem como de forma itinerante nas escolas de ensino básico do 

município de Jataí e de outras cidades que compõem a região Sudoeste do 

Estado de Goiás e Mato Grosso. 

O projeto tem permitido a produção e adequação de equipamentos 

didáticos, capacitação de alunos dos diferentes cursos da Regional Jataí/UFG 

para atuarem como monitores para atendimento do público, criação de uma 

seção de atendimento cotidiano para os professores das instituições visitantes 

para esclarecimento e auxílio em dúvidas posteriores. Registros revelam que o 

projeto já atendeu a um público de aproximadamente 10 mil pessoas. Uma vez 

que o projeto se encontra em fase de dinamização, já tem sido possível perceber 

um grande interesse do público, tanto professores como pela comunidade. 

 

Conclusões 
 

Em termos gerais, este trabalho tem permitido o acesso direto ao estudo da 

Astronomia, acesso aos aparelhos tecnológicos usados no estudo da mesma, 

interdisciplinaridade entre as áreas de Física, Matemática, Química e 

Geografia, e o despertar do interesse de alunos para os cursos de graduação 

voltados para a área das Ciências Exatas. Tem sido possível criar condições 
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para que a produção e a cultura científica tornem-se acessíveis a todos, 

abrindo portas para que a comunidade, especialmente àquela com pouco 

acesso a bens e serviços, possa ser efetivamente incluída em iniciativas de 

fomento à cultura, ao saber-fazer científico e às novas tecnologias. 
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PROJETO DE EXTENSÃO SEXTA-BÁSICA 
 
 
 

CAZAROTTO, Magalhães Carolina1; BRAVIN, Amaral André2 (orientador); 
 
 
 

Palavras-chave: Processos psicológicos básicos, Psicologia experimental, 

Análise Exp. Do Comportamento, Pesquisa básica 

 
 

Ao longo do tempo, novos conhecimentos e invenções revolucionaram a 

sociedade alterando padrões de comportamento. Para tanto, o acesso ao 

conhecimento é fundamental, e dentre tantos veículos de divulgação de 

informação, a imprensa teve singular importância na mudança da cultura, ao 

viabilizar que o conhecimento outrora reservado aos sábios e eruditos, chegasse 

a um público mais amplo (Valerio & Pinheiro, 2008). Assim, ciência, produção  e  

divulgação  do  conhecimento  ganharam  mais  espaço,  o  que  refletiu  no 

crescimento da literatura, desenvolvimento de técnicas, especializações e a 

organização de cientistas em favor à perseguição de metas de interesse 

específico de um país, programa ou realidade (Valerio & Pinheiro, 2008). As 

Universidades são consagrados espaços sociais destinados à produção e 

disseminação de conhecimento científico, ao mesmo tempo, há de se considerar 

que majoritariamente sua disseminação ocorre por meio das disciplinas em seus 

Projetos Políticos Pedagógicos de Curso (PPC), ou em contextos restritos tais 

como grupos de pesquisa ou congressos, voltados a um número pequeno de 

interessados. 

Antes de tratar-se propriamente do tema da divulgação científica, deve-se 

esclarecer a diferença entre os termos “comunicação científica” e “divulgação 

científica”. Enquanto o primeiro diz respeito ao estabelecimento do diálogo entre 

a comunidade acadêmica (i.e., comunicação entre os pares), a segunda visa à 

comunicação para o público diversificado, fora da comunidade científica (Valerio & 

Pinheiro, 2008), a princípio, um público leigo àquele assunto. Segundo Bueno 

(1985), divulgação científica é a comunicação de informações 
 

________________________ 
Resumo revisado por: André Amaral Bravin (Sexta-Básica e LHS-JATAI-5) e Tatiana Machiavelli Carmo Souza (Violência dói 
e não é direito: (des) construindo conceitos. e LHS-Jataí-53). 
1UNID. ACAD. ESP/ LETRAS-HUMANAS-SOCIAIS – e-mail: carolcazarotto@hotmail.com 
2UNID. ACAD. ESP/ LETRAS-HUMANAS-SOCIAIS – e-mail: andrebravin@yahoo.com.br 
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científicas para o público não especializado fazendo uso da recodificação da 

linguagem e tornando os termos acessíveis ao entendimento comum. Essa 

comunicação visa o aumento da visibilidade da ciência, sua justificativa social, e a 

ampliação da audiência, promovendo a inserção de públicos não especializados. 

Neste sentido, a comunicação e divulgação científica passam a permear todas as 

etapas do processo de construção de conhecimento. 

Assim posto, segundo Frota-Pessoa (1988), os objetivos do jornalismo 

científico podem ser tomados por objetivos da comunicação e divulgação 

científica. A saber, suas seis funções básicas são: informativa, educativa, social, 

cultural, econômica e político- ideológica. Essas funções são alcançadas por meio 

dos canais de divulgação científica. Os canais de comunicação e divulgação 

científica são circunstâncias que disponibilizam a um dado público (acadêmico ou 

diversificado), meios de acesso à comunicação. 

Considerando a importância e o cenário da comunicação e divulgação 

científica, supondo que (a) ambas são partes do processo de produção do 

conhecimento, e que (b) novos conhecimentos e invenções revolucionam práticas 

comportamentais em seus diversos contextos, com impacto desde o 

conhecimento em si (função informativa), até a mudança de uma nação (função 

político-ideológica), o Projeto Sexta-Básica foi construído, e justifica-se pois: (1) 

pretende criar um novo canal de comunicação que favoreça a divulgação e 

comunicação científica, (2) incorpora conhecimentos oriundos de outros 

experts nas práticas cotidianas do Laboratório de Processos Psicológicos 

Básicos e (3) ensina habilidades e competências de escrita e de produção de 

trabalhos acadêmicos (e.g., painéis), que visam a comunicação e divulgação 

científica, ampliando o repertório dos estudantes e suas habilidades e 

competências profissionais. 

Portanto, o objetivos do projeto Sexta-Básica é (1) divulgar e difundir o 

curso de Psicologia junto à comunidade Jataiense e comunidade interna da 

UFG; (2) divulgar e difundir o Laboratório de Processos Psicológicos Básicos 

(LPPB) junto à comunidade Jataiense e comunidade interna da UFG; (3) divulgar 

e difundir o conhecimento produzido no LPPB; (4) viabilizar contexto para 

desenvolvimento de repertórios acadêmicos nos estudantes e demais 

interessados; (5) incorporar ao LPPB conhecimentos e práticas advindo de 
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outros pesquisadores e laboratórios do Brasil e exterior; (6) Agregar valor 

acadêmico e científico ao LPPB. 

Método 

Foram realizados palestras e minicursos mensais na Universidade Federal 

de Goiás, com temas previamente escolhidos e, na medida do possível, de 

interesse do público-alvo do projeto. Os temas foram abordados por 

professores e pesquisadores do curso de psicologia da UFG-Jataí, de outros 

cursos da UFG, ou de outras Instituições de Ensino Superior (IES) 

nacionalmente reconhecidas. A proposta original é que estes encontros 

ocorram às sextas-feiras, mas até o presente momento, duas atividades 

ocorreram em outros dias para favorecer o aproveitamento da visita do palestrante 

na UFG-Jataí. A tônica das preleções privilegiou falas que abordaram pesquisas 

básicas em ciências do comportamento. Essas tiveram o mínimo de uma hora de 

duração, e o máximo de quatro horas (a modalidade dependia dos objetivos da 

atividade, da disponibilidade do prelecionista, e do interesse dos inscritos). 

 
 

Resultados e discussão 
 

De oito propostas planejadas, quatro foram executadas (50% do 

previsto), duas palestras (“A origem da espécie humana e compreensão do 

homem moderno” e “Seleção sexual e comportamento humano”) e dois minicursos 

(“Fundamentos de psicofarmacologia” e “Análise comportamental da criatividade”). 

O tempo total das atividades foi de 13 horas. A inviabilidade da realização de 

todas as propostas previstas foi que o período de greve de aproximadamente 

quatro meses (final de maio até setembro de 2015) coincidiu com o período de 

vigência do Sexta-Básica (agosto de 2015 até julho de 2016) comprometeria 

tanto a adesão de professores/palestrantes quanto a de alunos ao projeto, uma 

vez que todas as atividades acadêmicas estavam paralisadas. Além disso, os 

recessos de fim de ano e entre semestres, inviabilizaram a realização das 

atividades em meses previamente previstos. 

Alguns dados foram coletados para balizar o sucesso da proposta. Uma 

medida realizada foi o número de inscritos do curso de psicologia em relação ao 

total de matriculados no ano de 2015-2 (a qual denominou-se “taxa de conversão” – 

Figura 1). Além dessa, o número de inscritos e seus respectivos cursos permitiam 

avaliar a abrangência do público que o projeto Sexta-Básica estaria alcançando 
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(Figura 2). Ao término de cada edição, decorrido uma semana da mesma, um 

questionário de avaliação da atividade era enviado por e-mail aos participantes. O 

questionário era composto por cinco itens avaliados em uma escala de 10 pontos, 

sendo 0 a menor nota possível e 10 a maior nota possível. 

Os itens avaliados eram: chance de recomendar a atividade a um amigo, 

chance de retornar nas próximas edições, satisfação com o palestrante, 

satisfação com o tema e por fim, satisfação com a atividade. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 1 – Taxa de conversão do curso de psicologia. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Fig. 2 – Percentual de alunos de todos os cursos inscritos 

Fig. 3 – Avaliação das edições do Sexta-Básica. 
 

Os dados demonstram que aproximadamente 170 pessoas da 

comunidade Jataiense, principalmente alunos da UFG-Jataí, participaram dos 

eventos produzidos pelo projeto de extensão Sexta-Básica. Público para além 

dos estudantes de psicologia e de estudantes da UFG foi atingido, e a satisfação 

geral com a atividade foi grande. 



 

312 
 

 
Conclusão 

 

As edições realizadas permitem concluir que foi criado um novo canal 

de comunicação que favoreceu a divulgação e comunicação científica, 

incorporando conhecimentos e práticas de outros profissionais ao do próprio 

laboratório. Atingiu-se o objetivo de favorecer discussões teóricas e técnicas em 

nível de excelência, prover formação continuada, e ampliar o conhecimento para 

além do que é visto nas disciplinas da graduação. Todavia, a diminuição 

progressiva na taxa de conversão de estudantes de psicologia levanta 

questionamento sobre as variáveis de controle dessa gradual diminuição. 
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SEMEART – VIVA MAIS DANÇANDO: PROJETO DE EXTENSÃO 

DESENVOLVIDO NOS CURSOS DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA/REJ/UFG*
 

 

SEVERINO, Dayane Peres1; MARTINS, Daniela Borges2; MILHOMEM, 

Suzane Ribeiro3; ASSIS, Renata Machado de4
 

Palavras-chave: dança do ventre, criatividade, expressão corporal, 

formação profissional. 

Introdução 
 

O projeto “Semeart - viva mais dançando” está em funcionamento desde 

o ano de 2002, nos cursos de Educação Física da Universidade Federal de 

Goiás, Regional Jataí (UFG/REJ). Desde então, este projeto de extensão vem 

atendendo várias crianças, adolescentes e adultos da comunidade jataiense, 

proporcionando também a aquisição de experiências, na área da dança, aos 

alunos dos cursos de Educação Física. A dança é um meio pelo qual o ser 

humano se identifica, conserva ou supera seus limites, sensações e ideias. 

O Semeart é um projeto de extensão que trabalha a dança de forma 

diferenciada, atendendo tanto a parte técnica quanto educativa do público 

participante, e se caracteriza essencialmente pelas vivências de vários estilos 

de dança, favorecendo às pessoas uma melhor percepção de sua própria 

imagem corporal enquanto ser cultural, integrado na sociedade, possibilitando o 

prazer de se dançar, incentivando a criatividade, além de realizar uma 

integração entre universidade e comunidade. 

Uma das modalidades desenvolvidas pelo projeto é a Dança do Ventre. 

Não se sabe ao certo onde surgiu este tipo de dança. Uma das teorias mais 

prováveis é que tenha surgido no antigo Egito, em rituais religiosos entre mulheres, 

voltados aos deuses para promover a fertilidade da terra, garantindo o plantio; e 

nas mulheres, contribuindo para o fortalecimento da região abdominal, 

contribuindo para um bom parto (COSTA, 2010; PARANÁ, s.d.). “Com 

movimentos  ondulatórios  e  batidos  de  quadril,  as  mulheres  reverenciavam a 

_________________ 
*Resumo expandido revisado pela coordenadora da ação, profa. Dra. Renata Machado de Assis. Ação de extensão: 
Semeart – viva bem dançando. Cadastro SIEC: CISAU-JAT-22. 
1Discente do curso de bacharelado em Educação Física/UFG/REJ; bolsista Probec/UFG. 
2Discente do curso de licenciatura em Química/UFG/REJ; voluntária no projeto de extensão. 
3Professora de Educação Física da rede municipal de ensino de Mineiros-GO; mestre em Educação pelo PPGE/UFG/REJ; 
professora de dança do ventre; voluntária no projeto de extensão. 
4Docente dos cursos de Educação Física e do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFG/REJ; doutora em 
Educação; coordenadora do projeto de extensão. Contato: renatafef@hotmail.com 
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fertilidade, celebravam a vida” (PARANÁ, s.d., p. 1). Sendo assim, no entender 

de Braga (2008), a dança era tratada com ritualística religiosa, sem exposição 

ao público. Além de promover a fertilidade das mulheres, ajuda em sua 

autoestima e na maneira como elas se veem, melhorando sua autoimagem. Elas 

se descobrem como seres lindos e atraentes. 

Nos dias atuais a mídia prega um modelo de corpo perfeito, magro e 

com músculos definidos. A Dança do Ventre auxilia nessa parte de definição de 

músculos com a sua prática regular, portanto, é também conhecida como dança 

dos músculos. A dança promove alinhamento postural, por exigir das bailarinas 

uma postura impecável e consequentemente a dançarina leva isso para seu dia 

a dia, evitando futuros problemas na coluna, gerados pela má postura. Após seu 

surgimento, com o passar dos anos, ela sofreu mutação em todos os países em 

que chegava, pois era adequada à cultura do país. Antes as músicas eram 

improvisadas, as bailarinas dançavam com a alma, e logo mais a dança 

passou a ser coreografada para sua exposição em palcos (RIBAS; HAAS; 

GONÇALVES, 2013). 

De acordo com Costa (2010), com a divulgação na mídia, especialmente 

na TV, a Dança do Ventre começou a ser vista com outros olhares, deixando 

de ser cultura do oriente para se transformar em uma dança erótica, gerando 

certo preconceito com as bailarinas. A mídia não relatava o estudo e a cultura 

explorada pela bailarina pra poder dançar. No entender da autora, entre 

outros, esse é o principal tabu que esta dança enfrenta nos dias de hoje, o 

preconceito. Diante disso, torna-se de extrema importância as atividades da 

Dança do Ventre em meios acadêmicos e culturais, possibilitando à mulher o 

aumento de sua autoconfiança e despertando sua feminilidade interior. 

Dessa forma, o projeto de extensão Dança do Ventre é de suma 

importância, pois é aonde as alunas encontram, na universidade, uma 

oportunidade de lazer e cultura, deixando o estresse e a ansiedade geradas 

pela vida acadêmica. Além disso, proporciona às alunas, bolsista e voluntária, o 

aprimoramento dos estudos em dança e em Educação Física por meio do 

contado direto com as alunas e com a docência, podendo ampliar seus 

conhecimentos além da sala de aula. 
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Objetivos 
 

O objetivo deste projeto é trabalhar com a extensão universitária junto a 

um grupo de crianças, adolescentes e adultos, buscando integrar a UFG/REJ à 

comunidade, e proporcionando conhecimento e o aperfeiçoamento aos alunos 

dos cursos de Educação Física por meio de experiências teórico-práticas. Os 

objetivos específicos são: trabalhar os elementos da linguagem criativa, 

figurativa e coreográfica, por meio dos movimentos; compreender a dança 

enquanto possibilidade de educação corporal; contribuir na busca de benefícios 

físicos, psicológicos e sociais às crianças, jovens e adultos participantes do 

projeto, melhorando a autoestima dos mesmos e oferecendo-lhes a 

oportunidade de uma vida mais ativa; propiciar embasamento teórico e prático 

tanto para o corpo discente como docente do curso, instigando constantes 

reflexões sobre o trabalho desenvolvido no projeto, bem como sobre os 

conteúdos ministrados, verificando se estes oferecem subsídios teóricos que 

instrumentalizem os alunos para o trabalho com o grupo de dança; oportunizar 

ao aluno do curso de Educação Física atuar como professor, colocando-o de 

frente com situações e problemas a serem pensados e enfrentados. 

 
 

Metodologia 
 

Durante o desenvolvimento do projeto, foram trabalhadas aulas de dança 

do ventre com as alunas matriculadas. Apesar da previsão de constituir 

turmas de adultos e crianças, a demanda pelas aulas surgiu apenas por parte 

de mulheres adultas, entre vinte e oitenta anos. As aulas ocorrem duas vezes 

por semana, às quartas e sextas-feiras, das 18h às 19h, no Núcleo de Práticas 

Corporais da UFG/REJ. As aulas foram organizadas em sessões de alongamento 

e aquecimento para que não ocorra nenhum tipo de lesão em relação a 

determinados tipos de movimentos. E respetivamente são trabalhadas as 

técnicas (teoria e prática) dos movimentos utilizados na Dança do Ventre. Ao 

final dessas atividades realiza-se um momento de relaxamento, visando um 

melhor equilíbrio e restabelecimento das funções orgânicas. 

No decorrer da realização do projeto na atual versão (julho de 2015 a julho 

de 2016) foram feitas três apresentações públicas de Dança do Ventre, uma 

durante um congresso científico e duas na Mostra de Dança e Ginástica dos 
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cursos de Educação Física. Além disso, houve a realização contínua de 

estudos teóricos e preparação de aulas, sob acompanhamento das 

orientadoras do projeto, e apresentação de trabalho em evento científico. 

 
 

Resultados e Discussão 
 

Nesse período de realização do projeto Semeart, pudemos acompanhar 

de perto a evolução nos aspectos técnicos da dança e notamos uma 

melhoria na autoestima das alunas por meio de sua manifestação corporal, 

perceptível ao observar suas reações durante as aulas e ao ouvir seus relatos. 

Com o passar das aulas, ela foram ampliando seu autoconhecimento e o 

despertar de sua mulher interior, ou seja, foram se reconhecendo como mais 

sensuais, mais soltas e sentiram-se bem consigo mesmas, descobrindo-se mais 

atraentes, maduras e tranquilas. Pudemos observar também que quanto mais 

elas praticavam a dança, percebiam que o preconceito com a Dança do Ventre 

era irrelevante, elas não viam o porquê de tanto preconceito da população e até 

mesmo de outras mulheres, por se tratar de uma dança cultural e por ser vista 

como “dança erótica”. Esse é um dos pontos mais polêmicos que tivemos que 

trabalhar, pois como sabemos, a dança mexe muito com a sensualidade da 

mulher, porém, cabe à bailarina ousar ou não nas coreografias, estabelecendo a 

diferença de uma apresentação cultural realizada nos palcos e a apresentação 

utilizada em momentos íntimos. 

Além da relevância desse tipo de projeto por aproximar a universidade 

da comunidade local, pode-se destacar a importância do ensino da Dança do 

Ventre, neste projeto de extensão, tanto pelos benefícios proporcionados pela 

movimentação muscular e corporal, como um todo, quanto na formação das 

acadêmicas que ministram as aulas, pois podem experienciar as situações 

próprias de sua futura profissão: planejamento, execução, avaliação e estudos 

teóricos complementares para subsidiar a prática desenvolvida. 

 
 

Conclusões 
 

Este projeto de extensão permitiu que a bolsista e a aluna voluntária 

se aproximassem das alunas, de forma a conhecer as possibilidades e 

limitações de cada uma, no trabalho com o corpo, tanto em grupo quanto 

individualmente. A partir dessa proximidade e conhecimento prévio, foram 



 

317 
 

elaboradas aulas utilizando coreografias leves e fáceis, possibilitando a todas a 

realização dos movimentos. 

Ao mesmo tempo em que buscavam metodologias aplicáveis às 

necessidades do grupo, as discentes vivenciaram a experiência da docência, 

sob orientação das professoras envolvidas no projeto, que certamente 

subsidiará suas práticas futuras no meio profissional, pautadas na premissa de 

que não basta saber dançar, mas é necessário também saber ensinar. 

E ainda, esse projeto permitiu abrir as portas da universidade para a 

comunidade, tanto acadêmica quanto da cidade, para o conhecimento de 

novas culturas, como nesse caso, a Dança do Ventre, proveniente da cultura 

oriental. 
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ANÁLISE E ORIENTAÇÕES SOBRE A QUALIDADE 

MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA UTILIZADA PARA O CONSUMO 

HUMANO EM JATAÍ-GO E ENTORNO 
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Nathália Linza Martins3; OLIVEIRA, Angélica Franco4; MOREIRA, Cecília 

Nunes5 

 

 
Palavras-chave: Coliformes totais, coliformes termotolerantes e qualidade 

microbio- lógica 

 
Introdução 

 
 

A água é indispensável para a vida humana, ela deve ser de boa 

qualidade e receber tratamento adequado. Esse tratamento é um serviço de 

responsabilidade do órgão distribuidor, mas isso nem sempre é realizado de 

forma eficaz, principalmente em países em desenvolvimento como o Brasil, que 

ainda grande parte da população vive em condições inadequadas. Também há 

um fator agravante, que é a utilização de água sem tratamento adequado em 

fazendas ou até mesmo em residências. O erro não está somente no tratamento 

e distribuição, mas na falta de higienização ou higienização incorreta das caixas 

d’água. Todos esses fatores colocam em dúvida a potabilidade da água, 

trazendo riscos à saúde do homem. Pela importância do estudo da qualidade 

microbiológica da água de consumo humano, mostra- se necessário aplicar este 

estudo para o beneficiamento da população de Jataí-GO e seu entorno. 
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Objetivos 
 
 

Objetivou-se com o presente estudo promover a análise da qualidade 

microbiológica da água de Jataí-GO e entorno, através de técnicas de 

quantificação pelo Número Mais Provável (NMP) de coliformes totais e 

termotolerantes. Dando para a população um parecer com o resultado 

encontrado, oferecendo orientações gerais para a população, sobre como é 

importante ter um monitoramento da qualidade da água e da importância de 

fazer higienização periódica nas caixas d’água. 

 
 
 

 
Metodologia 

 
 

Trinta amostras de água foram coletadas em propriedades diversas, 

semdo 10 amostras de instituições de ensino superior de Jataí (bebedouros e 

torneiras), 8 amostras de residências de perímetro urbano (torneiras, poço e 

cisterna), 3 amostras de escolas (torneiras e bebedouros), 2 amostras de 

fazendas (nascente, poço artesiano e semi artesiano), 4 amostras de água 

mineral e 3 amostras de comércios (torneira e poço artesiano). Todas as 

amostras foram processadas de acordo com as normas do MAPA (1998), sendo 

coletadas somente após realizado a assepsia e deixando a água escorrer por 

aproximadamente dois minutos, para evitar a contaminação por fatores 

externos. Então, foram colocados em recipientes estereis, utilizando-se os EPI’s 

necessários (luvas e máscara) e cada amostra foi acondicionada em recipiente 

isotérmico e encaminhada ao laboratório. Para o teste presuntivo de coliformes 

foi utilizada uma bateria de 15 tubos de ensaio com tubos de  Durhan  invertidos  

distribuídos  de  cinco  em  cinco,  que  continham  o  caldo Lactosado, a água 

coletada é a solução 10-1. 

 
Os primeiros cinco tubos foram preenchidos com 10 mL de caldo 

lactosado em concentração dupla. Foram inoculados com 10 mL da solução 

10-1 utilizando pipeta, ou seja, diluição 1:1. Os dez tubos restantes foram 

preenchidos com 10 mL de caldo lactosado, porém na concentração simples. 

Cinco tubos foram  inoculados com 1 mL da solução 10-1 (diluição 1:10) e os 

outros cinco com 0,1 mL da solução 10-1 (diluição 1:100). 
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Os 15 tubos foram incubados a 36 ºC por 48 horas. Nos tubos que 

apresentarem formação de gás dentro do tubo de Durhran foram 

encaminhados para teste confirmativo. A partir de cada tubo de lactosado 

positivo foram repicados 10 µL para tubos contendo caldo verde brilhante bile 

2% com tubos de Durham invertidos, para quantificação de coliformes totais, 

e simultamente foi realizado o teste confirmativo para coliformes 

termotolerantes, usando a mesma quantidade de lactosado foram repicados 

para caldo Eschericha coli. Para o teste de coliformes totais foram incubados a 

36 ºC por 48 horas e o caldo Eschericha coli a 45 ºC por 48 horas em banho-

maria. Para ambos os testes foram considerados positivos os tubos com 

formação de gás no tubo de Durham. Os resultados foram expressos em 

NMP/100 mL para ambos. 

 
 
 

Resultados e Discussão 
 
 
 

Dentre as 10 amostras analisadas de instituições de ensino superior de 

Jataí, 4 amostras (40%) delas não apresentaram contaminação por coliformes 

totais e termotolerantes, 6 amostras (60%) apresentaram contaminação por 

coliformes totais e 2 amostras (20%) apresentaram contaminação por coliformes 

termotolerantes. 

Nas propriedades de zona rural obteve-se o mesmo índice de 

contaminação por coliformes fecais e também apresentaram um número elevado 

de coliformes totais, que pode ser causado pela proximidade dos poços à 

currais ou outro meio que possa veicular micro-organismos. As 2 amostras 

foram consideradas impróprias para o consumo. Já nas 3 amostras 

analisadas das escolas nenhuma apresentou contaminação por coliformes, 

mostrando-se de excelente qualidade e potabilidade. 

Das amostras de residências de perímetro urbano e comércios, foi obtido 

um mínimo percentual de contaminação de coliformes totais e termotolerantes, 

sendo que das 11 amostras analisadas apenas 2 amostras (18%) apresentaram 

contaminação por coliformes totais e termotolerantes, devido as mesmas serem 

coletadas de cisterna e poço semi artesiano. As outras 9 amostras (82%) não 
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apresentaram contaminação por coliformes. Mostrando a importância do 

consumo de água tratada para a população em geral, assim, evitando a 

contaminação e prejuízos a saúde desta população. As amostras de água 

mineral apresentaram-se próprias para o consumo humano, não havendo 

contaminação por coliformes totais e termotolerantes, exceto em um lote. 

Com relação à quantificação de contaminantes pelo método do Número 

mais provável (NMP), os valores verificados nas amostras examinadas para 

coliformes termotolerantes variaram de 0,2 NMP/mL a 1,7 NMP/mL, e para 

coliformes totais 0,2 NMP/mL a 90 NMP/mL. Sendo assim, as amostras onde 

houve a presença de coliformes totais e termotolerantes encontravam-se fora 

dos padrões definidos pelo Ministério da Saúde, portaria nº 518 de março de 

2004 na qual relata que a água deve apresentar-se ausente de coliformes totais 

e fecais. 

Os resultados encontrados apresentaram índice de contaminação superior 

ao encontrado em estudo realizado em Marborê-PR por Muller et al. (2014), que 

mostrou-se ausente de contaminação por coliformes. Em estudo realizado por 

Martins et al. (2015), na escola de Uberlândia (2), resultados semelhantes para 

a contaminação por coliformes totais foi encontrado, porém a contaminação por 

coliformes termotolerantes foi observada em apenas uma amostra, sendo 

considerada imprópria para consumo humano, mostrando-se semelhante ao 

resultado obtido nas amostras da zona rural. 

 
Todos os responsáveis pelas amostras foram orientados para utilizar 

medidas de melhoramento da qualidade da água consumida. Este contato e 

proximidade entre a Universidade e a comunidade é muito importante e 

gratificante. O aprendizado como discente de poder auxiliar na melhoria da 

qualidade de vida das pessoas através de um trabalho desenvolvido e que 

melhorará a formação do acadêmico é salutar para sua vida profissional futura. 

 
Conclusão 

 
 

Conclui-se que as amostras analisadas de água tratada obtidas em 

residências, escolas e comércios estavam com a potabilidade e padrões 

microbiológicos adequada para o consumo humano, mostrando que o órgão 

distribuidor tem uma eficácia no serviço prestado à população local. Porém, deve 
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haver uma higienização mais eficaz dos bebedouros, que pode ser a fonte da 

contaminação encontrada nos bebedouros das instituições de ensino superior. 

Fazendo-se necessário uma inspeção mais detalhada sobre a causa da 

contaminação das águas analisadas da zona rural, que apresentaram resultados 

insatisfatórios quanto ao índice de contaminação por coliformes, sendo 

considerada fora dos padrões microbiológicos aceitáveis. 
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Palavras-chave: apicultura, casa do mel, co-produto, pequenos produtores 

 
 
 
Introdução 

 

A apicultura no Brasil é uma área que está em ascensão, porque possui 

grande potencial apícola, por sua flora e clima. Com grandes possibilidades 

de maximizar a produção, é necessário que o produtor possua conhecimento 

sobre biologia das abelhas, técnicas de manejo e colheita do mel, importância 

econômica, mercado e comercialização (EMBRAPA, 2003). O mel tem se tornado 

uma oportunidade extra de geração de emprego pra agricultura familiar, podendo 

gerar excelentes resultados econômicos, financeiros e sociais para as 

comunidades e para economia como um todo. 

Observa-se crescente produção de mel na cidade de Jataí. Porém, na 

cidade a apicultura ainda acontece com pouca assistência técnica, pouco controle 

de custos e produtos finais sem selo de qualidade. Há, atualmente, 30 

produtores associados e organizados na Associação de Apicultores de Jataí 

(ASSAJA), mas é necessário que o apicultor adquira visão empresarial do 

negócio, modificando o perfil de coletor para empreendedor rural e ampliando a 

produção com o desenvolvimento e aplicação de novas tecnologias de 

aplicação de novas tecnologias de produção, extração e beneficiamento do mel. 
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Neste trabalho, será mostrado a apicultura na cidade de Jataí, bem como 

o processo do início ao beneficiamento de mel na região em parceria com a 

Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, permitindo a ASSAJA, expandir 

as vendas dos produtos derivados do mel na cidade. 

 
 
Objetivos 

 

 Apoiar a produção e comercialização de mel proveniente da Agricultura 

Familiar do Município de Jataí, através da aquisição de equipamentos que 

permitam a realização da extração e beneficiamento do mel de forma 

higiênica e segura, garantindo ao consumidor a qualidade do produto final 

e a manutenção das propriedades nutritivas do mel. 

 
 

 Produção de cera alveolada, possibilitando maior variabilidade de produtos 

e agregação de valor na comercialização dos mesmos. 

 
 

 Capacitação dos produtores na extração e beneficiamento dos produtos 
apícolas. 

 
 
 

 Incrementar a renda familiar dos pequenos agricultores, através de 

comercialização de mel com qualidade atestada por meio de um selo local, 

com maior aproveitamento de produtividade por colmeia. 

 
 

 Aumentar a produtividade dos agricultores devido à melhor tecnologia de 

extração e beneficiamento dos produtos da apicultura. 

 
 

 Elaboração de produtos derivados do mel (extrato de própolis, mel 

composto com própolis e sabonete de mel) para agregação de valor na 

produção. 

 
 
Metodologias 

 

A bolsista foi encarregada de procurar cursos de Capacitação para 

Extração, Beneficiamento e Manipulação de Produtos Apícolas e trazê-los para 

a Universidade Federal de Goiás, como forma de capacitar os apicultores locais e 

estimular a entrada de novos produtores na atividade. Foram feitos contatos com 



 

325 
 

renomados apicultores que se dispuseram a ministrar os cursos na UFG/REJ, 

porém houve atraso na liberação da verba pelo MEC, o que inviabilizou a 

contratação desse serviço no prazo originalmente proposto. O curso acontecerá 

em outubro/2016, e já há confirmação da participação da mulheres do 

assentamento Rio Paraíso. A bolsista participará do treinamento e fará 

contato com as assentadas para, no futuro, apresentar a Unidade de Extração e 

Beneficiamento do Mel da UFG/REJ como alternativa para a produção de mel e 

derivados. 

A bolsista foi treinada no manejo geral da apicultura, participando da 

captura de enxames, revisão das colmeias e extração dos favos de mel na 

Unidade de Apicultura da UFG/REJ. E acompanhou a chegada (em julho/2016) 

dos containers e dos equipamentos da Unidade de Extração e Beneficiamento 

de Mel de Jataí. Atualmente os containers estão em locais provisórios, 

aguardando terraplanagem do terreno e instalação elétrica e hidráulica para 

entrar em pleno funcionamento. 

 
 
Resultados, discussão 

 

O cronograma do projeto “Impulsionando a cadeia produtiva do mel 

em Jataí: Extração e beneficiamento de mel: Como agregar valor ao seu produto” 

sofreu atraso de, aproximadamente, seis (06) meses em virtude de cortes 

orçamentários e demora na liberação da verba pela União para a UFG. Isso 

ocasionou a demora na aquisição dos equipamentos, na instalação e no pleno 

funcionamento da Unidade de Extração e Beneficiamento de Mel da UFG/REJ. 

Atualmente, a bolsista está trabalhando, juntamente com a equipe, para 

obter auxílio do Município para a terraplanagem do terreno e adequada (e 

definitiva) instalação dos containers, para assim, iniciar a atividade de extração 

e beneficiamento do mel da região de Jataí. 

Conclusões 
 

Conclui-se que a apicultura é uma atividade pecuária que requer 

treinamento específico para capacitação da mão de obra na produção e 

beneficiamento de mel. Além disso, para que haja segurança no consumo do 

mel e co-produtos, é preciso que o processo de extração ocorra em local que 

siga as normas de qualidade e preconizadas pelos órgãos de fiscalização 

municipais. 
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PREVALÊNCIA DE PARASITOSES INTESTINAIS EM CÃES DA CIDADE DE 

JATAÍ-GO 
 

CINELLI, Fernanda Regina1(bolsista); SILVA, Luana Grazielle Oliveira2(coautor); 

SILVA, Josielle Nunes3(coautor); OLIVEIRA, Rodolfo Medrada4(coautor); 

REZENDE JÚNIOR, Sidney Aniceto(coautor)5; SILVA,Vera Lúcia Dias 

da6(Orientador); 
 
 
Palavras-chave: Cães, helmintos, parasitológicos de cães, saúde pública; 

 
Introdução: 

 
As parasitoses são doenças de grande importância para a higidez animal e 

de saúde pública. Diversos parasitos gastrintestinais que utilizam o cão como 

hospedeiro definitivo ou intermediário, podem ser transmitidos ao homem e 

causar doenças (BARNABE et al, 2015). 

As parasitoses gastrintestinais estão entre as doenças mais frequentes 

e importantes dos cães neonatos e jovens. Helmintos, como Toxocara spp. e 

Ancylostoma spp., devido ao seu potencial zoonótico são considerados um 

problema de saúde pública (ARAÚJO, 2006; RIBEIRO et al., 2015). 

Com avaliação da prevalência de parasitas intestinais, espécies e grau 

de infestação em cães da cidade de Jataí-GO, simultaneamente estaremos 

auxiliando em protocolos adequados de tratamento e prevenindo a doença no 

animal. 
 

Objetivos: 
 

Avaliar a prevalência de parasitos intestinais na cidade de Jataí/GO, 

estabelecer a porcentagem de ocorrência entre helmintos e protozoários, por meio 
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de exames parasitológicos de fezes, com cães. Fornecer esclarecimentos para 

a população alvo sobre maneiras de prevenção contra parasitoses intestinais e 

prescrição medicamentos em casos positivos ao exame de fezes. Promover a 

conscientização através da informação e a interação entre alunos, sociedade 

e professores. 
 

Metodologia: 
 

Posteriormente à aplicação de um questionário (Figura 1 e 2) sobre 

hábitos alimentares, higiênicos e de vida era coletada amostra de fezes. Foram 

coletadas 31 amostras de fezes  de diferentes cães, de várias idades e ambos 

os sexos do município de Jataí-GO. As amostras de fezes coletadas foram 

conservadas em solução conservante ou em refrigeração e encaminhadas 

para o Laboratório de Análises Clínicas Veterinárias da Universidade Federal 

de Goiás, Regional Jataí, Campus Jatobá. Para realizar os exames 

parasitológicos de fezes foi utilizado o método enriquecimento por 

sedimentação espontânea (HOFFMAN et al., 1934). Quando se obtinha um 

resultado positivo era prescrito o tratamento adequado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Figura 1: Início do questionário Figura 2: Continuação do questionário 
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Resultados e discussão: 
 

Foram analisadas no total 31 amostras de fezes de cães, onde 10 

(32,26%) amostras apresentaram resultado positivo para algum parasito de 

importância clínica animal e humana e 21 (67,74%) foram negativas. A frequência 

verificada dos parasitos em infecção simples foi a seguinte: 5 (16,13%) foram 

ovos de Ancylostoma sp., 2 (6,45%) Toxocara spp., 1 (3,22%) Dipylidium 

caninum, 1 (3,22%) Strongyloides e 1 (3,22%) oocisto de Isospora sp. Nos 

casos positivos para Ancylostoma sp e Strongyloide ssp o tratamento indicado 

foi febendazole ou ivermectina e nos casos de Isospora sp a terapêutica 

recomendada foi a sulfa. 

Concordando com ARAÚJO (2006), FARIAS et al. (2013), RODRIGUES 

et al.(2014) e RIBEIRO, et al.(2015), o gênero Ancylostoma é o mais prevalente. 

Sua importância se dá pelo fato de seu alto potencial zoonótico, onde o ser 

humano se infecta ao entrar em contato com larvas do parasito e este 

desenvolver a doença denominada Larva migrans cutânea (LMC), causando 

uma dermatite pruriginosa, perigo maior para crianças que tem o hábito de 

brincar em areia de parques infantis e de suas próprias casas, constituindo um 

grande problema para saúde pública. Em animais o parasito causa deficiência de 

ferro, anemia e perda de peso (RIBEIRO et al., 2015). 

No presente estudo Toxocara spp foi o parasita de segunda maior 

prevalência corroborando com também estudo de RODRIGUES et al. (2014). 

Esse parasito é responsável pela Larva migrans visceral, onde o ser humano 

se infecta ao ingerir ovos em solos ou alimentos contaminados. A larva desse 

parasito não consegue atingir a maturidade e por isso fica migrando 

erraticamente órgãos internos, acometendo principalmente fígado e olhos 

(RODRIGUES et al., 2014; RIBEIRO et al., 2015). 

Os resultados para Dipylidium caninum podem ser maiores devido ao 

fato desses parasitos eliminarem nas fezes mais proglotes que ovos. Os 

animais se infectam ao ingerirem pulgas (Ctenocephalides canis, C. felis e 

Pulex irritans) que atuam como hospedeiros intermediários, contendo 

cisticercóides. Sua maior importância clínica é recorrente ao incômodo pela 

reação pruriginosa na região anal (ARAÚJO, 2006; URQUHART et al., 2008). 

A infecção por Strongyloides spp se dá pela penetração ativa da larva na 



 

330 
 

pele ou pela ingestão da mesma. Geralmente trata-se de uma infecção rápida  e 

assintomática, não ocasionando danos maiores, mas é considerado um problema 

de saúde pública pelo seu alto potencial zoonótico (RIBEIRO et al, 2015). 

Quanto ao parasitismo por Isospora spp, muito provavelmente o cão 

acometido se alimenta de restos de comida, que podem estar contaminados, e 

além disso está mais exposto aos hospedeiros paratênicos (LINDSAY et al., 

1997). 

Através das perguntas do questionário foi possível esclarecer alguns 

hábitos que estão intimamente relacionadas a prevalência de parasitoses, como 

se o animal se alimenta exclusivamente de ração, o local onde se alimenta, se 

a água consumida é filtrada, se o animal é vermifugado e qual a frequência que 

isso ocorre e se apresenta ectoparasitos. Constatamos que 100% dos 

entrevistados não ofereciam água filtrada e que cerca de 75% dos animais 

estavam com o calendário antiparasitário atrasado e/ou deficiente e assim 

podemos correlacionar com a incidência de parasitos intestinais encontrada. 

Procedemos também com esclarecimentos e recomendações sanitárias 

pertinentes sobre a importância das parasitoses intestinais para os cães e o 

homem em forma de palestra, para alunos do Ensino Fundamental I e II e 

professores do Colégio Nossa Senhora do Bom Conselho, visando melhorias na 

qualidade de vida da população jataiense. Pois segundo COLLARES E MOISÉS 

(1989) a escola é o local onde os programas de educação e saúde podem ter 

maior e melhor repercussão porque podem abordar e influenciar o educando 

nas fases mais importantes de suas vidas. 
 

 
 
 
Conclusões: 

 
Com esse estudo podemos concluir a importância no diagnóstico das 

parasitoses afim de tratá-las e preveni-las visando a qualidade de vida tantos 

dos animais quanto do homem, devido ao fato que a maioria dessas parasitoses 

serem de caráter zoonótico. Salientamos também a importância do médico 

veterinário e a parceria entre a universidade e a população local para o 

controle e prevenção desses parasitos. 
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SAÚDE OCULAR: AÇÃO PREVENTIVA DE AGRAVOS OFTALMOLÓGICOS 

EM ESCOLARES 

 
HENRIQUE, Helen de Oliveira1; LIMA, Ana Paula Lopes2; 

CHRISTÓFORO, Berendina Elsina Bouwman3 

 
Palavras chaves: Saúde na escola, Agravos oftalmológicos, Saúde visual, 

Acuidade visual. 

 
Introdução 

 

A visão exerce sobre a vida um precioso papel, sendo um dos sentidos 

mais nobres, proporcionando o contato com o mudo exterior, demonstrando 

importância desde os primeiros passos. Muitos problemas visuais costumam 

aparecer já na infância e, se forem negligenciados, podem se agravar levando a 

várias consequências, como comprometer o rendimento escolar, dificultar 

convívio social e a prática de esportes. 

A deficiência visual pode passar despercebida pelos familiares, por não 

exercer atividades que demandam esforço visual no âmbito doméstico, 

podendo agravar pela ausência de exames oftalmológicos periódicos. Durante a 

idade pré-escolar e escolar ocorre o desenvolvimento do aparelho visual, tendo 

maiores chances de resolução dos problemas detectados e atenuando ou 

evitando as consequências da deficiência visual, pois esta interfere no processo de 

aprendizagem e no desenvolvimento psicossocial da criança. Sendo assim 

detecção precoce de problemas visuais em escolares é uma medida importante 

de assistência primária. 

 
Justificativa 

 

A realização de uma triagem com a utilização do teste de Snellen por 

pessoas treinadas pode detectar agravos oftalmológicos, que deverão ser 

encaminhados para um serviço especializado para diagnóstico e tratamento 

propiciando, assim, condições de saúde ocular favoráveis ao aprendizado dos 

escolares,  melhorando  o  rendimento  escolar  e  a  qualidade  de  vida destes.   
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Resumo revisado pelo Coordenador da Ação de Extensão e Cultura código CISAU-JAT- 14 - Saúde Ocular: Ação 
Preventiva de agravos Oftalmológicos em Escolares: Berendina Elsina Bouwman Christósforo. 
1Acadêmica do curso de enfermagem da UFG. E-mail: helenolivehenri@gmail.com; 
2Enfermeira, docente do curso de enfermagem da UFG. E-mail: apaulallima@yahoo.com.br; 
3Enfermeira, docente do curso de enfermagem da UFG. E-mail: berechristoforo@hotmail.com. 
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Conforme Portaria nº 254, de 24 de julho de 2009, a triagem da acuidade visual 

pode ser realizada por profissionais de saúde e de educação. 

O teste de Snellen leva a um primeiro diagnóstico do estado de 

saúde oftalmológica do aluno, sua aplicação é indicada como um pré-requisito 

para encaminhamento ao exame oftalmológico, cabendo ao médico 

oftalmologista o diagnóstico final do caso, assim como o devido tratamento. 

Pesquisas demonstram que cerca de 20% dos escolares do ensino fundamental 

apresentam algum tipo de problema visual, desta forma deve haver nas escolas 

um programa de educação em saúde ocular que permita mediante a 

observação do desempenho visual e/ou da aplicação de testes simples a 

detecção ou suspeita das dificuldades visuais do escolar. 

O colégio selecionado para a implantação do projeto de extensão não 

possuía um programa de saúde na escola e os alunos ainda não haviam 

participado de uma triagem visual, na escola, podendo-se destacar a importância 

da realização do projeto. 

 
 
Objetivos 

 

Verificar a acuidade visual (AV) dos estudantes matriculados no Colégio 

da Polícia Militar de Goiás – Unidade Nestório Ribeiro no município de Jataí-GO, 

realizando a triagem de acuidade visual nos escolares (teste de Snellen); 

detectar precocemente deficiência na acuidade visual; encaminhar escolares com 

baixa acuidade visual para  acompanhamento na Unidade de Saúde de referência 

ou profissional especialista; assegurar a boa saúde visual; prevenir diversas 

complicações oculares de maior âmbito e sensibilizar a população e alunos acerca 

da importância da visão para uma melhor qualidade de vida. 

 
 
Metodologia 

 

O projeto de extensão iniciou-se pela demanda da direção do Colégio 

da Polícia Militar de Goiás – Unidade Nestório Ribeiro, com 600 escolares entre 

10 a 17 anos, no município do Sudoeste Goiano. 

A partir desta demanda o projeto foi cadastrado no Sistema de 

acompanhamento de pesquisa (SIEC) da UFG, e foi aprovado pelo Programa 

de bolsas de extensão e cultura (PROBEC). 
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O projeto iniciou no mês de agosto de 2015 com o encaminhamento de 

uma circular explicativa aos responsáveis, solicitando autorização para a 

realização da triagem de acuidade visual (teste de Snellen) nos escolares. 

Mediante o termo de autorização, iniciaram-se os testes de triagem visual 

nos escolares, que eram realizados em três dias da semana, em períodos 

alternados, quando acadêmicos e docentes da UFG deslocavam-se até o colégio 

para a aplicação dos testes de acuidade visual nos alunos, sendo estes 

atendidos individualmente, conforme lista de alunos fornecidos pela direção da 

escola. 

O teste foi realizado individualmente e a acuidade visual foi verificada em 

cada olho separadamente, um olho era fechado com a ajuda de cartão oclusor, 

sendo a criança posicionada a 6 metros da tabela específica fazendo a leitura dos 

caracteres; a sala possuía uma iluminação adequada. Os resultados foram 

anotados na ficha de cada aluno. 

Em caso de resultado de teste alterado, (resultado inferior a 0,7) o mesmo 

era repetido após alguns dias, e se permanecesse o resultado, seria enviado um 

comunicado para os pais, solicitando que seu filho fosse encaminhado a Unidade 

de Saúde mais próxima de sua casa para consulta médica, devido o resultado do 

teste. 

Resultados 
 

O projeto atingiu seu objetivo que foi de realizar a triagem da acuidade 

visual dos escolares através do teste de Snellen. Todos os passos do cronograma 

elaborado foram cumpridos, participaram do projeto um coordenador (docente) 

da UFG, um coordenador externo, dois docentes e um aluno bolsista. 

Os responsáveis consentiram a realização do teste, e os alunos tinham 

idade entre 10 a 15 anos. Os escolares colaboraram com a triagem, demonstrando 

interesse e participação. 

Foram realizados testes em 182 alunos e destes 175 (96,2%) escolares 

foram classificados com boa acuidade visual, ou seja, acuidade visual - AV ≥ 0,7 

em ambos os olhos, e 7 (3,8%) alunos foram classificados com acuidade visual 

alterada, igual 0,7, ≤ 0,7 ou com diferença de pelo menos 0,2 entre os olhos. 

Se analisarmos os olhos individualmente, dos 7 alunos que 

apresentaram alterações oftalmológicas, 2 (1,1%) alunos apresentaram alteração 

no olho esquerdo, 1 (0,5%) alunos no olho direito e 4 (2,2%) alunos em ambos os 
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olhos. 

Nos resultados alterados, o Teste de Snellen, foi novamente aplicado. 

Permanecendo o resultado alterado, os responsáveis foram comunicados, com 

a orientação para que o escolar fosse encaminhado à Unidade de Saúde mais 

próxima de sua casa. Em todos os momentos colocamo-nos a disposição 

para qualquer esclarecimento. 

 
Conclusões 

 

O projeto de extensão visou articular a saúde e educação, afim de 

minimizar problemas visuais, atendendo ao Programa Saúde na Escola, do 

Ministério da Saúde que destaca ações de promoção e prevenção de agravos 

oftalmológicos. Esta poderá ser desenvolvida na escola e fazer parte de ações da 

equipe de saúde e educação, pois a detecção precoce de alterações visuais 

contribuirá para o rendimento escolar. 

Estas alterações podem acarretar ônus na aprendizagem e na 

socialização de escolares, prejudicando o desenvolvimento natural de aptidões 

intelectuais. Espera-se que a realização da triagem visual, bem como o 

encaminhamento de casos com resultados alterados, torne-se uma atividade 

presente nesta escola. 

Verificou-se a importância da realização do teste de acuidade visual, a fim 

de identificar deficiências, que podem interferir na qualidade de vida do aluno, 

tanto no seu desenvolvimento escolar quanto na sua rotina diária. Neste sentido, 

agradecemos muito a parceria realizada com a UFG e com o Colégio da Policia 

Militar de Goiás Nestório. 
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PROMOÇÃO E APLICAÇÃO DE TECNOLOGIAS DIRIGIDAS A PEQUENAS 
 

PROPRIEDADES PRODUTORAS DE LEITE 
 

SILVEIRA, Hortência Purcena Guimarães da¹; CARVALHO, Kelvin Fernandes²; 

DIAS, Fernando José dos Santos²; CASTRO, Ana Luísa Aguiar de2; COLLAO-

SAENZ, Edgar Alain² 

Palavras-chave: agricultura familiar; bovinos; extensão 
 
 
 
Introdução 

 

A assistência técnica é de fundamental importância na atividade leiteira, 

tornando possível a transferência aos produtores de formas de gerir suas 

propriedades, assim como novas tecnologias que podem ser aplicadas. A 

atividade leiteira brasileira é na sua maioria composta de pequenos produtores, 

aqueles que tem uma pequena propriedade, trabalham nela, comercializam sua 

produção, usam também para consumo próprio e tiram o seu sustento. 

Entretanto a procura pela lucratividade tem se tornado cada vez mais difícil, devido 

ao aumento no preço dos insumos, exigência de laticínios quanto a qualidade 

do leite, mas também pela dificuldade em encontrar mão de obra qualificada 

que aumente a eficiência na produção e, consequentemente diminua os custos 

de produção. Devido a esses motivos, que muitas vezes, esses produtores são 

forçados a abandonar a atividade e buscar emprego na cidade, ou em outras 

atividades que eles consideram mais rentáveis. 

Segundo o diagnóstico da cadeia produtiva do leite no Estado de Goiás, a 

maioria dos produtores (58,4%) produzem até 200 litros por dia (FAEG, 2009). Por 

este motivo a assistência técnica a pequenos produtores é muito importante. É 

através dela que esse grupo de produtores poderá evoluir e ter um planejamento, 

gestão e manejo eficiente de seus rebanhos. 

 

 

 

 

 

 

____________________________ 
Resumo revisado pelo coordenador da ação de extensão e cultura CIAGRA-JAT5: Prof. Dr. Edgar Alain Collao Saenz. 
1Medicina Veterinária/UFG-Jataí – hortenciapgs@gmail.com; 
2Zootecnia/UFG-Jataí - edgarcollao@gmail.com; 
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Objetivo 

 O objetivo neste trabalho foi avaliar os resultados da transferência de 

tecnologia em uma pequena propriedade produtora de leite através dos 

conhecimentos adquiridos em sala de aula e treinamentos no Senar/GO. 

 
Metodologia 

 

As atividades foram realizadas dentro e fora da Universidade, através de 

treinamento de uso de GPS; dimensionamento de piquetes; curso de 

Assistência e Planejamento na Produção de Leite - PRONATEC/Senar-GO; 

presença nos Dias de Campo – Goiás Mais Leite; Encontro de Técnicos – Goiás 

Mais Leite Metodologia Balde Cheio; reuniões em propriedades para discutir 

sobre controle zootécnico, produção e o momento econômico para a atividade, 

com a presença do coordenador Técnico do Programa Goiás Mais Leite. 

Para o levantamento dos custos foram utilizadas planilhas eletrônicas 

desenvolvidas pelo Programa. Essas planilhas denominadas PAEZ (Planilha de 

Avaliação Econômico e Zootécnico), reúnem dados de avaliação econômico-

zootécnico, avaliação zootécnica e planejamento da atividade. 

Os dados para alimentar a planilha foram coletados em visitas a produtores do 

Assentamento Guadalupe no Município de Jataí. Algumas propriedades 

produtoras de leite são assistidas pelo técnico Salim Jabour e nelas se fez o 

levantamento de custos. 

Nas visitas a cada fazenda são coletados dados pluviométrico e de lotação para o 

planejamento de ocupação dos módulos rotacionados; controle leiteiro; controle 

de vaca seca; controle reprodutivo; custos; leite vendido e consumido e receitas 

(para cálculo de lucro). 

 
 
Resultados e discussão 

 

A partir dos dados coletados foi possível traçar um diagnóstico da evolução da 

propriedade assistida após seu ingresso no programa (Tabela 1). 
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Tabela 1. Dados da evolução após assistência técnica em uma pequena 
propriedade produtora de leite no Município de Jataí-GO 

 

Dados  coletados  no  Sítio  Santa Vitória,  no Assentamento Guadalupe, município de Jataí  –  
Goiás, proprietário Luís Carlos Cabral. 

No início do projeto em 2009, a propriedade tinha baixos índices produtivos, 

pastagem não intensificada, manejo inadequado, ordenha manual com bezerro 

ao pé, além de não possuir dados que permitissem fazer o controle efetivo de 

custos e tomada de decisões. Após a implantação do projeto na propriedade, 

os índices produtivos e econômicos foram melhorando. 

Uma única área com mais de 10 hectares que era utilizada para pastagem foi 

subdividida e a Brachiaria brizantha foi substituída por Panicum maximum, onde o 

manejo foi intensificado e possibilitou maior taxa de lotação, aumentando a 

quantidade de unidades animais por hectare. O restante da área hoje é composto 

de construções como bezerreiro, piquete para bezerros, área de trato com cocho 

para as vacas, curral novo adotando tecnologias compatíveis (aquisição de 

ordenhadeira balde ao pé), área para criação de suínos, e a casa da 

propriedade. 

Observou-se também mudança na genética dos animais, devido 

principalmente ao uso de inseminação artificial. Atualmente, o rebanho tem maior 

caracterização leiteira com influência predominante da raça holandesa. Assim 

mesmo, a expressão do potencial de produção das vacas foi incrementada pela 

intensificação das áreas de pasto e a melhoria na nutrição de forma geral. 

Entretanto a principal mudança foi o no gerenciamento da propriedade. A 

propriedade aumentou sua produção e com melhoria também na qualidade do 

leite, conseguindo dessa maneira ganhos adicionais pela bonificação no 
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pagamento. Com as informações obtidas e os registros de gastos, o produtor 

passou a ter mais controle sob suas decisões, tanto financeiras quanto 

relacionadas ao rebanho. De acordo com SEGALA e DA SILVA (2007), a análise 

de dados possibilita, além da apuração dos custos de produção, uma análise 

comparativa entre as receitas e despesas da atividade. 

O produtor também passou a ter consciência da proporção de custos e 

gastos que pareciam óbvios no custo de produção final. Diante dos resultados é 

possível observar que a implantação de tecnologias simples de produção 

possibilita tecnificar produtores e contribuir para o sucesso da atividade 

(GONÇALVEZ et al., 2014). 

Com a assistência técnica, o produtor passou a contar com uma nova ferramenta 

que  permitiu  maior  controle  sobre  a  atividade  e  decisões,  que  foi  

através  do acompanhamento dos custos de produção. Por este motivo, é 

necessária uma análise criteriosa de cada item referente ao custo, 

identificando quais alterações podem ser significativas. Na Tabela 2 tem o 

detalhe do custo de produção da fazenda da UFG.  

Tabela 2. Custos de produção da Fazenda experimental da UFG –  Jataí 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

É extremamente importante uso de planilhas com anotações diárias 

sobre os principais custos no processo de produção de leite, que são: plantel, 

depreciação, alimentação, mão-de-obra, materiais, combustíveis, água, luz, 

medicamentos, vacinas, instalações, equipamentos, dentre outros. Após coleta 

de dados, é feita análise, relacionando os custos ao preço do leite recebido por 

litro. 



 

341 
 

Segundo SEGALA e DA SILVA (2007), é imprescindível o gerenciamento 

de todo o processo de produção, bem como de processos auxiliares, de forma 

a controlar os custos, diretos ou indiretos, agregados aos produtos, resultando 

assim em produtos mais rentáveis e atrativos à empresa. 

A partir do momento em que esses produtores aumentam a renda da propriedade 

pela diminuição dos custos, se torna possível fazer investimentos que 

possibilitam a estabilidade dentro da atividade. 

 
 
Conclusões 

 

A assistência técnica permite o acesso a novas tecnologias para o 

pequeno produtor. A transferência de conhecimento e a comunicação com o 

produtor e fundamental para a troca de informações e experiências. 

O aumento da eficiência na produção e melhor retorno econômico pode 

ajudar no resgate da auto-estima dos produtores. O enfoque principal deve ser 

sempre o produtor, pois a partir dele que as mudanças e os objetivos serão 

concretizados. 

O produtor em geral desconhece seus custos de produção e se guia 

mais pela produtividade diária do leite, desconhecendo se está tendo lucro ou 

qual a margem de lucro de sua propriedade. 
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ESCREVER BEM: O DESAFIO DA PRODUÇÃO DE TEXTO ACADÊMICO PELO 

ALUNO NO ENSINO SUPERIOR 

 

FELIX, Jaquelyne Ferreira de Morais1; LOPES, Rosemara Perpetua2
 

 
 

Palavras-chave: texto acadêmico, futuros professores, Língua Portuguesa. 
 
 
 

Introdução 
Apresentamos resultados do projeto de extensão universitária intitulado 

“Redação de texto acadêmico para futuros professores”, realizado no período de 

2015 a 2016, na Universidade Federal de Goiás (UFG), Regional Jataí. O projeto 

teve com como objetivos gerais: contribuir para a melhoria da educação pública à 

qual tem acesso a população em geral, pela intervenção na formação inicial de 

professores; fortalecer a formação do professor que irá atuar na Educação 

Básica. Delimitamos como objetivos específicos: contribuir para que o aluno 

de licenciatura supere dificuldades com a língua escrita, trazidas dos anos de 

escolaridade; munir o futuro professor com conhecimentos que lhe permitam 

transformar a realidade escolar, não reproduzi-la; promover a autoconfiança e a 

autonomia do licenciando na escrita; possibilitar o domínio das normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) relativas a citações e 

referências bibliográficas. 

A relevância da iniciativa está no compromisso social da universidade com 

a sociedade, no que tange à qualidade da formação que confere aos egressos 

dos cursos de licenciatura. Nesse compromisso reside o caráter extensionista 

do projeto, que, ao intervir na licenciatura e fortalecer a formação do futuro 

professor, busca beneficiar a escola básica e os alunos que a frequentam. 

Subjacente à proposta está a ideia de que o professor que cuida e 

educa na Educação Infantil, tanto quanto aquele que alfabetiza no Ensino 

Fundamental I e ensina no Fundamental II e no Médio, independentemente da 

área de conhecimento, precisa “escrever bem” (BLIKSTEIN, 2006), ter domínio 

da língua escrita, superando dificuldades de ortografia e gramática, porque ele é 

uma referência para o aluno. 

 
__________________________ 
1Revisado por: Dra. Rosemara Perpetua Lopes (Orientadora) (Projeto “Redação de texto acadêmico para futuros 
professores”, código LHS-Jataí-2). 
UFG Jataí/Unidade Acadêmica Especial de Educação/Curso de Pedagogia. E-mail: jaquelyne125@hotmail.com. 
2UFG Jataí/Unidade Acadêmica Especial de Educação/Curso de Pedagogia. E-mail: rosemaralopes@gmail.com. 
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Partindo do pressuposto de que conteúdo e forma se combinam para 

conferir sentido ao texto, priorizamos essa última, não somente por sua 

contribuição para que o texto atinja o objetivo de comunicar ideias, mas também 

por considerar que inadequações nesse campo podem levar à construção de 

uma imagem negativa daquele que produz o texto e até confundir alunos em fase 

de aquisição da língua escrita. 

Ainda na licenciatura, as dificuldades de redação geram consequências 

na vida acadêmica do estudante, do ponto de vista avaliativo (avaliação de 

trabalho produzido) e profissional (insegurança para escrever e baixa motivação 

para realizar atividades dessa natureza). De acordo com Pécora (1992), 

algumas “inadequações”, ditas “erros”, são recorrentes na redação de texto, não 

necessariamente o texto acadêmico, e é preciso que se aprenda a identificá-las, 

para evitá-las. 

Há algum tempo, a literatura esclarece que a formação inicial do 

professor é uma etapa de um processo mais amplo e contínuo, cabendo à 

licenciatura o papel de fornecer ao futuro professor as bases para a sua 

constituição como profissional (GATTI; BARRETTO; ANDRÉ, 2011). Conforme 

afirma Lopes (2010), a licenciatura sozinha não dá conta de formar o professor 

para o exercício da profissão na escola, mas ela é fundamental na constituição 

dos quadros referenciais para a docência (MIZUKAMI, 1996) que irão orientar a 

prática pedagógica. 

 
 

Metodologia 
 

O desenvolvimento do projeto abarca as etapas: sondagem; criação de 

blog; curso para futuros professores, com carga horária de 32 horas. Inclui as 

ações: seleção de material para as aulas e para o blog, produção de material 

para a sondagem e para as aulas, reuniões periódicas entre coordenadora e 

bolsista, envolvendo comunicação síncrona e assíncrona e uso de tecnologias da 

Web 2.0. 

Para a sondagem foi elaborado um questionário, composto por dez 

perguntas, formuladas com o amparo de Barros e Lehfeld (2000) e Gil (2011), 

aplicado a 74 alunos dos períodos matutino e noturno (2°, 4° e 6° períodos) do 

curso de Pedagogia da UFG Regional Jataí, com o objetivo de conhecer as 

dificuldades mais frequentes do licenciando para usar a norma culta da Língua 
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Portuguesa em textos acadêmicos e utilizar suas respostas para a formulação 

de um curso voltado a minimizá-las. 

O blog “Língua Portuguesa para futuros professores”, acessível pelo 

endereço <http://lpfuturosprofessores.blogspot.com.br/>, foi criado pela aluna 

bolsista para o curso. Nele indicamos artigos científicos para leitura e dicionários 

online. 

O curso ocorreu em junho do 2016, aos sábados, em função dos alunos do 

noturno, com o oferecimento de quarenta vagas, sendo divulgado por mídia 

impressa (panfletos afixados em murais da universidade) e digital (e-mail e blog). 

As inscrições foram realizadas presencialmente. Aos inscritos com frequência 

mínima de 75% foi emitido certificado (formato PDF, envio por e-mail). O 

conteúdo programático abrangeu: fundamentos da Linguística; pontuação, com 

ênfase no emprego da vírgula; acentuação; ortografia, com destaque para o uso 

de maiúscula; concordância verbal e nominal; normas da Associação Brasileira 

de Normas Técnicas (ABNT) para citações, Norma Brasileira (NBR) 10520, e 

referências bibliográficas, NBR 6023. 

Durante as aulas foram desenvolvidas as atividades: leitura, produção 

de texto, correção coletiva de texto “in real time”, problematização, resolução 

de questões de vestibular, explanação e discussão. Foi solicitado aos 

participantes que levassem minigramática e dicionário, para consulta. Estratégias 

metodológicas não previstas a priori foram integradas à metodologia. A primeira 

foi o uso de tecnologia móvel pelos alunos, no caso, celular, para consulta a 

dicionários online em tempo real, pesquisando o significado e a grafia de 

palavras, como forma de estimular essa prática. A segunda estratégia foi a 

“Hora do poema”, que consistiu na declamação de um poema por um 

participante no início de cada aula, selecionado por sorteio ao final da aula 

anterior. A terceira estratégia consistiu na criação de um grupo no WhatsApp, 

para comunicação instantânea entre os participantes, ferramenta que 

possibilitou maior entrosamento, tirar dúvidas, dar avisos, compartilhar 

resultados de buscas online, como as realizadas sobre “a meu ver” e “ao meu 

ver”. 

 
Resultados e discussão 

 

Sei que não dá pra mudar o começo. Mas, se a gente quiser, vai dar pra mudar o final. 
 

Elisa Lucinda 
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As ações do projeto convergiram para a realização do curso. Neste, de 

modo geral, a frequência foi satisfatória da primeira à última aula. Durante as 

aulas, as perguntas constantes dos alunos sobre o conteúdo tornaram 

evidentes suas dificuldades e seu interesse em superar a falta de domínio da 

norma culta da Língua Portuguesa. Manifestaram dúvida sobre coesão, 

conteúdo não previsto para o curso, em função da duração do mesmo. As 

normas da ABNT para citações e referências bibliográficas, abordadas ao final, 

mostraram ser pouco conhecidas pelos alunos, de ingressantes a formandos. 

Os alunos participaram ativamente de cada aula, fazendo consultas pelo 

celular e em material impresso, declamando poema, respondendo a perguntas, 

colocando dúvidas, corrigindo texto oralmente e em tempo real. Por iniciativa 

própria, organizaram uma confraternização para a última aula. 

A cada aula suas dúvidas levavam a refletir sobre a formação que 

tiveram na Educação Básica e a que estão tendo no Ensino Superior, 

remetendo a Rios (2004), no que se refere ao compromisso político subjacente 

às ações pedagógicas. O projeto não teve a pretensão de sozinho mudar esse 

quadro, mas de contribuir para a mudança e chamar a atenção para futuros 

professores que aguardam pela oportunidade de construir uma relação mais 

promissora com a língua escrita. 

Considerando que a ação do professor é ensinar ou criar condições para a 

aprendizagem numa instituição que deve propiciar ao aluno a passagem do senso 

comum ao saber científico (SAVIANI, 2003), como irá elaborar um plano de 

aula sem escrever adequadamente? Como ensinará sem o domínio da norma 

culta da Língua Portuguesa nas linguagens oral e escrita? 

 
 

Conclusões 
 

O projeto “Redação de texto acadêmico para futuros professores” foi 

concluído com sucesso, a julgar por fatores como quantidade de inscritos, 

frequência, participação e o pedido dos alunos para que o curso ministrado se 

tornasse permanente no curso de Pedagogia e se transformasse em 

componente curricular (disciplina). Pontual e realizado em um período curto o 

curso não poderia sanar a falta de conhecimento oriunda dos anos de Educação 

Básica, contudo forneceu fontes seguras de consulta para dúvidas sobre 
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ortografia e gramática, nas mídias impressa e digital. À aluna bolsista 

forneceu experiência na elaboração e aplicação de questionário, criação de blog, 

uso pedagógico de tecnologia da Web 2.0, conforme concebido por Lopes (2014), 

planejamento de ações pedagógicas, e oportunidade de aprimoramento na 

formação. Encerrado o curso, permanecem ativos o blog e o grupo no WhatsApp. 
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CONTADORES DE HISTÓRIA: SABER EM FAVOR DA EXTENSÃO 
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Introdução 
 

O projeto de Contadores de História da Mitologia Clássica é uma 

pesquisa- ação que vem sendo desenvolvido, desde 2013 cujo trabalho, tem 

demonstrado resultados efetivos no auxílio ao processo de aproximação do 

Campus de Jataí à comunidade local, cumprindo o objetivo da extensão. Em 

2015 obtivemos auxílio financeiro, através do edital PROBEC/PROVEC 2015-

2016. Desde o início do projeto atuamos na creche local, o CMEI Cidália 

Vilela, aonde nossa contribuição vem sendo notória, no que diz respeito ao 

estímulo ao letramento das crianças atendidas pela creche. 

O projeto tem também o propósito de desenvolver pesquisa. Assim, os 

estudantes universitários envolvidos desenvolvem pesquisa sobre os Estudos 

Clássicos, pois acreditamos que a leitura e orientação com os docentes é 

parte importantíssima da vivência acadêmica, sendo responsável pelo papel de 

aprimoramento da erudição dos alunos de graduação. Dessa forma, o projeto 

possibilita essa vivência a seus membros, possibilitando a troca permanente 

de conhecimentos teóricos bem como de experiências de campo. 

Metodologia 
 

-Estudo e pesquisa nas fontes; 
 

- Adaptação para o formato oral, levando em consideração aspectos cognitivos 

e a maturidade emocional dos ouvintes. 

- A contação é feita sem a mediação de materiais didáticos ou performances 
teatrais. 
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Após a ouvirem a histórias, as crianças são estimuladas a produzir desenhos 

ilustrando as histórias que ouviram a fim de incentivar sua criatividade, recriando 

as histórias a sua maneira e refletindo sobre o que acabaram de ouvir. Esses 

desenhos têm sido escaneados e arquivados pela equipe para pesquisas e 

elaboração de material didático ao longo do projeto. 

Objetivos 
 

-Através mitologia clássica, colaborar para erradicar o analfabetismo na cidade 

de Jataí e desenvolver nas crianças o gosto pela leitura; 

-Promover a recuperação da cidadania; - promover a pesquisa, o estudo e a 

divulgação da mitologia e das literaturas clássicas no Ensino Superior; - 

aproximar universidade e comunidade visando o aprendizado mútuo. 

 
 

Resultados e discussão 
 

O desenvolvimento do projeto é realizado em etapas: - a primeira etapa 

é a do o estudo assistido dos textos a serem trabalhados com reuniões 

semanais de caráter mais teórico. Em seguida, selecionamos os mitos com os 

quais trabalharemos em campo. São histórias a partir dos livros "Teogonia", 

do poeta grego Hesíodo, "As Metamorfoses", do poeta latino Ovídio, "O burro 

de ouro", de Lúcio Apuleio e "Ilíada" e "Odisseia", de Homero. Adaptadas para 

a linguagem do público-alvo e para o modelo da contação, sempre sob 

orientação e supervisão da coordenação do projeto, através de reuniões 

regulares. 

No CMEI Cidália Vilela, as crianças são estimuladas a produzir 

desenhos e escrever os nomes das personagens que mais gostaram. A 

contação de histórias é uma atividade envolvente, que desperta nos ouvintes a 

curiosidade pelo texto escrito, colaborando para desenvolver neles o perfil do 

leitor. É nesse ambiente descontraído e prazeroso que nosso público-alvo terá 

provavelmente seu primeiro contato com textos oriundos da chamada alta 

literatura. 

Acreditamos que esse encontro desmistificado e despretensioso 

solidificará a curiosidade pelo saber e pela busca de conhecimento, não sendo 

apenas um resultado em longo prazo, mas sim de curto prazo, pois nos 
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momentos contações, as crianças nos pedem para ver de onde tiramos aquelas 

histórias, de qual livro nós as tiramos. 

Ora, ao levarmos a obra original das histórias, mesmo sendo um livro 

que não contem os aspectos atrativos dos convencionais livros infantis. Elas 

se legitimam na tentativa de ler o livro ‘grandão’ (como elas denominaram o 

livro do poeta “Ovídio”), tão necessário para que se efetive o verdadeiro 

aprendizado. 

Ao final de cada ano letivo, aplicamos um questionário, elaborado pelos 

bolsistas do projeto, às professoras do CMEI. Este questionário tem por 

objetivo a obtenção da opinião das professoras, sobre o que elas acham do 

desenvolvimento do projeto e suas percepções de como as crianças se 

envolvem ou não com as histórias. Os resultados destes questionários 

demonstram, que não apenas as crianças possuem curiosidade sobre os contos 

mitológicos. Pois elas veem no projeto, uma possibilidade de também ter 

acesso a essas histórias, não da forma infantilizada das produções da Disney e 

nem das rebuscadas superproduções ‘hollywoodianas’. Além de atestarem que o 

projeto contribui de forma eficaz quantos aos processos de desenvolvimento 

cognitivo, e psicomotor das crianças. 

Conclusões 
 

Mediante a discussão acerca do projeto, que se encontra em seu quarto 

ano de funcionamento no CMEI – Cidália Vilela, e considerando os objetivos 

traçados ao projeto de extensão. Visto que não há uma imposição em como deve 

ser realizado o desenho, deixando as crianças livres para expor sua criatividade 

e imaginação, em um momento lúdico, trás por consequência as crianças 

adquirirem maiores condições de aprimorarem de seus conhecimentos gerais 

e uma estimulação de seus processos de desenvolvimento infantil. 

No entanto, esses resultados só são possíveis com uma ação conjunta 

de apoio dos próprios desenvolvedores do projeto e das professoras e 

diretora da (CMEI) Creche Municipal- Cidália Vilela. Atividades como essas, 

salienta a universidade a favor da extensão comunitária, em desenvolvimento de 

seus saberes. 
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PROJETO “GELOTECA SAUDÁVEL”: O PROJETO QUE ALIMENTA A ALMA 
 

BASTOS, Kamila Kronit; ALMEIDA, Wanderson Sant’Ana de¹; FELIPE, Kárita 
Misaele de Sousa¹; SILVA, Johnatan Reis da¹; FERREIRA, Mirelle Fernanda¹; 

VILLELA, Edlaine Faria de Moura². 
 
Palavras-chave: Leitura; Biblioteca comunitária; Promoção de saúde; Inclusão 
social 

 
Justificativa/Base teórica 

 
As atividades de extensão constituem importantes ferramentas para 

inclusão social e promoção de saúde.  Nos últimos anos, as políticas de educação 

em saúde foram formuladas considerando o Pacto pela saúde, e têm como meta 

promover inovações e interações transformadoras na comunidade (BOLLELA e 

cols, 2014). 

De acordo com o Plano Nacional de Extensão (1999), as atividades de 

extensão universitária são um “Processo educativo, cultural e científico que 

articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação 

transformadora entre a Universidade e a Sociedade”. De modo que é uma prática 

enriquecedora tanto para os universitários que aprendem ao buscar atuar na 

comunidade, como também é enriquecedor para a comunidade, a qual tem 

acesso à informação e as ações que os alunos promovem. 

Diante da vigente necessidade dessas atividades de extensão e da 

inclusão informacional através da promoção de leitura, surge a ideia das 

bibliotecas comunitárias em geladeiras. Essa proposta é vista como meio de 

ampliar o acesso da comunidade à informação e torna-se um incentivo à 

educação, à cidadania e o acesso à cultura (GUEDES, 2010). 

A importância do estímulo à leitura, permite o desejo de saber do indivíduo, 

pois permite a identificação e crença nas contradições presentes na realidade, e 

leva à atitude filosófica da comunidade e a um distanciamento do senso comum 

(CHAUÍ, 2008). Isso é importante na sociedade moderna, especialmente na atual 

conjuntura política e social do  Brasil,   de   modo   que   leitura  se  transforma em 
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Instrumento de poder na vida da comunidade local e valoriza o pensamento e 

reflexão da população. Isso pode ser estimulado nos ambientes de formação 

estudantil e acadêmico, mas também nas redes sociais e através de iniciativas 

individuais ou coletivas de estímulo à leitura, como é feito por meio das 

“geladeiras-bibliotecas”. 

Inserido nesse cenário, o presente projeto representa importante vínculo de 

extensão e comunicação, pautado na busca pela aproximação com a sociedade, 

por meio da estimulação do desenvolvimento social, consoante ao 

desenvolvimento do espírito crítico dos estudantes. No contexto das Bibliotecas 

comunitárias, tão valorizadas atualmente, esta proposta visa à promoção de uma 

estratégia inusitada para aproximar a comunidade da leitura. Trata-se do projeto 

“Geloteca saudável”. 

 

Objetivos 

 
Organizar bibliotecas comunitárias inovadoras, chamadas de “Gelotecas 

saudáveis”, com temas de diversas áreas do conhecimento com interface no 

campo da saúde para uso em diferentes espaços comunitários e fortalecer o 

processo de inclusão social e promoção de saúde no município de Jataí, Goiás. 

Além disso, o projeto visa suprir parte da carência de bibliotecas públicas e 

escolares na região através da oferta de acervo de livros literários e didáticos, 

gibis, revistas e jornais variados e atualizados, permitindo assim o estímulo à 

leitura na comunidade local e o desenvolvimento do hábito de ler como 

instrumento de formação social e cognitiva. Além disso, de acordo com AYRES 

(2001), “a atitude de cuidar não pode ser apenas uma pequena e subordinada 

tarefa parcelar das práticas em saúde. A atitude “cuidadora” precisa se expandir 

mesmo para a totalidade das reflexões e intervenções no campo de saúde [...]”, ou 

seja, é necessário o estímulo a todas as atenções em saúde, seja ela primária, 

secundária, terciária ou quaternária. E nesse projeto objetiva- se atuar 

especialmente na atenção primária, na qual a informação permite uma postura 

preventiva diante das doenças. 
 

 
Metodologia 

 
O projeto “Leitura, Cinema, Rádio e Inclusão digital para a comunidade: em 
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busca de uma formação acadêmica interdisciplinar e humanizada”, inclui reunião 

semanal de forma sistematizada entre os alunos envolvidos de forma 

supervisionada pela coordenadora. Quanto à elaboração das “gelotecas”, é um 

processo primordialmente dependente da doação por pessoas físicas ou 

institucionais. As geladeiras arrecadadas foram cedidas por alguns do grupo e, 

ainda, por uma empresa de ferro-velho. Assim como as geladeiras, os livros 

conseguidos também são provenientes de doações. As geladeiras foram 

adaptadas para abrigar os livros de modo que valorize o espaço interno e 

preserve os livros, inserindo prateleiras e retirando aquilo que não corrobora para 

o melhor armazenamento dos livros, tal como as serpentinas de condensação. O 

design externo é planejado e executado pelos projetistas, de modo a ser criativo e 

identificar o projeto e universidade através do slogan desenhado pelo grupo. As 

geladeiras são dispostas em locais de grande fluxo de pessoas, como as 

avenidas movimentadas, próximo ao hospital de referência da cidade, em pontos 

de ônibus e em locais negligenciados, como: asilos e bairros carentes. 

 
Resultados, discussão 

 
Um grupo de alunos responsabilizou-se pela busca de geladeiras, as quais 

foram adquiridas por doações de ferros-velhos e de pessoas físicas. Em seguida, 

as geladeiras foram estilizadas de acordo com o local de destino. Uma das 

geladeiras, por exemplo, foi para uma ONG que atende crianças carentes entre 7 

e 11 anos. Os alunos organizaram campanhas de doação de livros a fim de dispor 

na geladeira, as quais são mensais, garantindo assim diversidade de obras sobre 

saúde e bem-estar a todos que buscarem a “Geloteca saudável”. 

 
O sucesso na disponibilização dessas bibliotecas comunitárias em 

geladeiras permitiu um maior hábito de leitura da comunidade e um estímulo à 

troca de livros, permitindo que livros que muitas vezes permanecem em 

prateleiras sem ser utilizado, sejam lidos por outras pessoas. Outro aspecto 

importante da iniciativa é o estímulo ao surgimento de novos projetos semelhante, 

tornando ainda mais abrangente a oferta de livros. 
 

 
Conclusões 

 
As bibliotecas comunitárias são polos irradiadores de cultura e saber local 
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(MACHADO, 2010). Isso remete ao fato de que a leitura é instrumento de poder e 

de mudança social, de modo que as bibliotecas comunitárias, tentando suprir 

parte da falha na oferta de livros, tendem a orientar a comunidade quanto a sua 

situação social, política e cultural, promovendo mudança de pensamentos e 

desenvolvimento cognitivo. 

Este projeto demonstra preocupação com o fortalecimento da comunicação 

comunitária, estimulando a socialização do conhecimento gerado e a 

humanização. A interação entre estudantes de medicina e comunidade traz 

valiosas contribuições ao proporcionar maior discussão sobre a promoção de 

saúde. Foi evidenciada, também, a necessidade de manutenção da gestão do 

projeto a fim de que o benefício não seja tão somente o concomitante à 

distribuição das geladeiras, mas também uma oferta prolongada de livros através 

de reposição por parte dos estudantes e da comunidade que está sendo assistida 

no projeto. Isso porque na medida em que se acompanha a realidade das 

bibliotecas comunitárias se observa que a tendência é a população tomar posse 

dos livros, consumir seu conteúdo e muitas vezes não devolver ao local de 

origem. Por isso foi necessário estabelecer a renovação mensal do acervo de 

cada geladeira. 

Para uma parcela considerável da sociedade, o acesso à informação só se 

torna possível se for gratuito e houver meio que a aproxime das pessoas, seja 

esse meio social, político ou físico (GUEDES, 2010). Desse modo, as geladeiras 

cumpriram a função de preencher algumas lacunas no acesso à literatura e aos 

materiais didáticos. 

 
Referências 

 
BOLLELA, V. (Org). Educação baseada na comunidade para as profissões da 
saúde: aprendendo com a experiência brasileira. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2014. 
297 p. 

 
MACHADO, E.C.; VERGUEIRO,W. Bibliotecas comunitárias como prática social 
no Brasil. Rev. CRB-8. São Paulo, v.3,n.1,p.3-11, Ago.2010. 

 
GUEDES, R. de M. Bibliotecas comunitárias e espaços públicos de informação. 
Disponível em: www.ufmg.br Acesso em:07.ago.2016. 

 

CHAUÍ, M. Filosofia. São Paulo, ED. Ática, 2008. P.10-17 
 
AYRES,J.R.C.M. Sujeito, intersubjetividade e práticas de saúde. Ver. C S Col. 
2001: 6(1):p.63-72 



 

355 
 

 

PADRÕES NUTRICIONAIS E SAÚDE BUCAL INFANTIL 
 

 
 

SANTOS1, Kamylla Caroline; LUCAS 2, Bárbara de Lima 
 
 
 
 

Palavras-chave: Infância; hábitos bucais; nutrição, desenvolvimento regional. 
 
 

Introdução 
 

A infância é a faixa etária mais importante para o aprendizado, por essa 

razão é fundamental enfatizar as boas práticas de uma alimentação saudável e 

hábitos de higiene oral adequados. Os pais são tão importantes quanto os 

profissionais da área de saúde na educação de seus filhos, sendo muitas vezes 

desinteressados no quesito saúde bucal, por acreditar que os dentes decíduos 

“de leite” são temporários e não necessitam de cuidados. Por esse motivo 

existem crianças na idade escolar que nunca foram levadas a uma consulta 

odontológica. Massoni et al., 2009 relataram em suas pesquisas, que fatores 

como falta de tempo, dificuldade na utilização dos serviços, dificuldade financeira, 

medo e ansiedade, foram os mais citados pelos responsáveis ao se questionar 

por que as crianças não tinham sido levadas ao consultório odontológico. 

O desenvolvimento da obesidade associada muitas vezes à desnutrição 

inespecífica e doenças cardiovasculares são fatores resultantes de dietas 

inadequadas de crianças. “A alimentação de uma criança reflete diretamente 

sobre sua saúde geral e bucal, e como tal deve ser realizada de modo adequado 

para a instalação e manutenção de hábitos saudáveis que perpetuarão ao longo 

da vida” (CAMPOS; ZU- ANON, 2004, p.1). Assim, considerando o papel da 

nutrição, sobre os processos saúde-doença bucal, a presente proposta justifica-se 

por oportunizar o contato e interação de alunos de graduação e pós-graduação 

de diversas áreas da saúde com a comunidade local, permitindo não só a prática 

dos conhecimentos adquiridos, mas também a identificação do contexto social. 

Sendo assim, este projeto de extensão propõe a busca por abordagens 

preventivas visando a melhora na qualidade de vida da criança. 
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Objetivo da ação: 
 

Sendo a escola o local onde as crianças passam a maior parte de suas 

vidas, esta, atua de maneira significativa na formação de conceitos e opiniões, 

sendo um local de referência para implementação de programas que vise a 

conscientização e instalação de hábitos saudáveis. (CAMPOS; ZUANON, 2004). 

Assim sendo, o projeto objetiva desenvolver discussões sobre a necessidade da 

prática de exercícios físicos e da adequação da dieta; proporcionar educação em 

saúde e a atenção primária em saúde bucal com objetivo de identificar possíveis 

fatores contribuintes para a presença de obesidade infantil e frequência de hábitos 

bucais deletérios relacionados às maloclusões. Permitir a interação de 

profissionais de diversas áreas da saúde com a sociedade. Orientar os 

pais/responsáveis bem como profissionais. 

 
 

Metodologia 
 

Foram convidadas a participar do projeto, todas as Instituições de 

Ensino Infantil (pública e privada) da cidade de Jataí - Goiás, bem como 

profissionais da saúde, membros da comunidade. As Instituições Públicas foram 

incluídas após a aprovação do projeto de extensão pela Secretaria de Educação 

da cidade. O público alvo do projeto foram crianças na faixa etária de 4 a 8 anos, 

pertencentes à comunidade externa à Universidade Federal de Goiás. 

Após aprovação do projeto pela secretaria de educação e convite formal das 

escolas de Jataí, fomos para fase de "identificação do público alvo", onde 

houve a visitação das escolas para identificação de suas necessidades. Através 

de um questionário semiestruturado foram colhidos os seguintes dados: 

Quantidade de alunos por gênero e faixa etária; nome dos responsáveis pela 

escola; presença de dentistas, nutricionistas e educadores físicos; sugestões de 

assuntos a serem abordados em futuras palestras; ausência de infraestrutura no 

prédio, além de especificações sobre as carências e problemas de saúde dos 

alunos. 

A estrutura física disponível e o público alvo de cada instituição 

colaboradora foram identificados e registrados. As atividades e palestras sobre 

assuntos nutricionais e de higiene oral foram planejadas e executadas, com foco 

nas abordagens preventivas, viabilizando o máximo contato dos alunos com a 

comunidade local. 
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Imagem 1: Extensionistas palestrando sobre os benefícios nutricionais dos alimentos servidos 

durante a festa junina no Centro de Educação Infantil Bezerra de Menezes, 25 de junho 2016. 

Imagem 2: Coordenadora do projeto e extensionistas reunidos para explicação dos pôsteres 

produzidos para o evento. Imagem 3: Alunos, pais e professores durante as palestras. Imagem 4: 

Extensionistas reuni- dos após intervenção com palestras e atividades didático-pedagógicas. 

 

Resultados e discussão 
 

Através dos questionários aplicados, obtivemos dados sobre a situação de 

saúde em sete escolas. O questionário foi aplicado com doze professores que 

previa- mente eram informados a respeito dos cuidados nutricionais e de saúde 

bucal das crianças. Quando questionados a respeito das dificuldades encontradas 

para realizar esses cuidados na escola, 45% dos professores citaram a precária 

estrutura, 63% a falta de profissionais capacitados (nutricionistas, odontólogos), 

18% o desconheci- mento sobre assuntos e a indisponibilidade de tempo para 

realizar atividades educativas em períodos escolares e 33% falta de recursos 

para promover eventos relacionados ao tema na escola. No entanto, 41%dos 

professores relataram que são realizadas atividades educativas relacionadas a 

saúde na escola, como feiras gastronômicas, dinâmicas, teatros e palestras. 

Foi observado através dos dados coletados 58% dos professores citou 

como função dos familiares a orientação quanto a alimentação saudável e a 
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pratica de escovação dental. Também foi relatado que os hábitos de higiene e a 

alimentação de alguns alunos eram precários, que muitos vinham de famílias de 

baixa renda e bairros violentos da cidade (Mauro Bento, Colmeia, etc....), com 

realidades sociais severas, como: Lares transitórios, problemas familiares, uso de 

drogas lícitas e ilícitas, contato direto com a violência. Sendo assim, mesmo os 

alunos entendendo a necessidade de adquirir hábitos higiênicos e alimentares 

mais saudáveis, a renda insuficiente de sua família, segundo o que foi revelado 

pelos professores, poderia justificar a permanência de hábitos de saúde pouco 

saudáveis. 

 
Conclusões 

 

Durante as observações e entrevistas realizadas nas escolas, foi 

constatado que apesar da existência de projetos voltados a educação alimentar e 

bucal nas escolas, as mudanças nos hábitos das crianças são lentas, pois 

envolvem fatores culturais, sociais e econômicos. Percebemos também que toda 

a comunidade escolar e a família devem ser responsáveis pelo ensino da 

educação em saúde. 
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O CUIDADO DOS ADOLESCENTES NA ESCOLA: PROJETO DE 

VIDA, PLANEJAMENTO FAMILIAR E CIDADANIA 

 
 

COUTO1, Karoline Peres Barbosa Oliveira; PEREIRA2, Fernanda da Costa; 
ALVES3, Halany Pereira de Sousa; CONDORIMAY-TACSI4,  

Yolanda Rufina. 
 

Palavras-chave: Cuidado. Adolescência. Educação em Saúde. 
 
INTRODUÇÃO 

 

A adolescência compreende uma fase muito importante na vida de cada 

indivíduo, na qual ocorrem profundas transformações no corpo, nos sentimentos, 

no humor, na capacidade de enxergar a si mesmo e ao mundo, enquanto 

aumentam as atividades e as responsabilidades (BRASIL, 2010). Nesta 

perspectiva Araújo et. al (2012) afirma que este período compreende uma etapa 

da vida humana em que os futuros conceitos e padrões de saúde na vida adulta 

são estabelecidos. 

Diante de todo esse processo Martins et. al (2014) afirma que o 

adolescente começa a enfrentar um período atribulado e caracterizado por 

dúvidas, descobertas e incertezas sobre as transformações e eventos 

fisiológicos que são próprios da adolescência, levando o adolescente a uma 

busca por autoconhecimento, necessária para o alcance do desenvolvimento e 

amadurecimento completo (TEIXEIRA et.al, 2014). 

Martins et. al (2014) ressalta ser de suma importância o amplo 

conhecimento dos adolescentes sobre questões relacionadas à anatomia e 

fisiologia, e para isto é importante a implantação de debates sobre saúde sexual 

e reprodutiva nas escolas, voltados para alunos, pais e professores, sobre as 

intensas mudanças vivenciadas nesta etapa, constitui-se iniciativa 

imprescindível. Partindo desse pressuposto Brasil (2009) reconhecem a escola 

como espaço privilegiado para práticas promotoras da saúde, preventivas e de 

educação para saúde. 

Nas escolas, o trabalho de promoção da saúde com os estudantes, e 

também com professores e funcionários, precisa ter como ponto de partida “o 

que   eles sabem” e “o que  eles  podem   fazer”, desenvolvendo  em   cada um  a  
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capacidade de interpretar o cotidiano e atuar de modo a incorporar novas atitudes 

e/ou comportamentos adequados para a melhoria da qualidade de vida. (BRASIL, 

2009 apud PORTUGAL, 2006; DEMARZO; AQUILANTE, 2008). 

Diante do exposto, tendo em vista que este período da adolescência 

requer atenção especial por se tratar de um momento difícil tribulado em que as 

transfor- mações e conflitos causam um impacto na vida dos adolescentes e a 

necessidade de propor estratégias para que os adolescentes possam se assumir 

como sujeito de sua história, surgiu a iniciativa do docente e discente do Curso 

de Enfermagem da UFG/Regional Jataí em desenvolver ações de promoção e 

educação em saúde através do projeto intitulado: “O Cuidado dos adolescentes 

na escola: projeto de vi- da, planejamento familiar e cidadania”, as estratégias 

propostas foram realizadas em um Colégio Estadual de um município de médio 

porte do centro oeste brasileiro com um público alvo específico, os adolescentes. 

 
 
OBJETIVOS 

 

Reconhecer a escola como espaço privilegiado para práticas promotoras da 

saúde, preventivas e de educação para saúde, desenvolvendo nos adolescentes 

a autonomia de interpretar o cotidiano e atuar de modo a incorporar atitudes e 

comportamentos adequados para a melhoria da qualidade de vida. 

O projeto ora apresentado objetivou, sobretudo, despertar nos adolescentes 

a reflexão e a consciência de seu papel de coautor de sua própria saúde. Por 

fim, mediante tal atividade de extensão, buscou-se aproximar as atividades da 

UFG com a escola cumprindo um princípio apontado no Sistema único de Saúde 

(SUS), de- nominado intersetorialidade para se alcançar resultados de saúde de 

uma maneira mais efetiva. 

 
METODOLOGIA 

 

O projeto de extensão supracitado iniciou-se no dia 01 de agosto de 

2015 com os adolescentes de uma Escola Estadual do município de Jataí - 

GO com término em 31 de julho de 2016. 

Para a efetivação das ações propostas, foi estabelecido um contato 

inicial com os gestores da escola, a fim de apresentar a proposta do projeto, com 

o intuito de formar parceria entre a universidade e a escola, para a concretização 

das atividades. 
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Nesse primeiro contato, além da apresentação das atividades a serem 

desenvolvidas, estabeleceu-se, juntamente com os profissionais gestores, qual 

seria a contribuição da escola para a concretização das ações propostas. 

As ações do projeto iniciaram no mês de outubro de 2015 visando a 

construção de ações de saúde nos campos da sexualidade, cidadania e projeto 

de vida. Foram abordadas nove temáticas dentro destes campos, utilizando nas 

diferentes ações, métodos como: rodas de conversas, teatro, roda de reflexão, 

jogos e brincadeiras, caderneta de saúde do adolescente, dinâmicas de grupo, 

trabalhos manuais, vídeos e filmes educativos. 

Para tanto, as ações foram planejadas de modo a promover práticas 

geradoras de saúde, utilizando, para isso, materiais como quebra cabeça do 

sistema reprodutor masculino e feminino, peças anatômicas sintéticas (Fornecidas 

pelo laboratório de enfermagem), tinta Guache, data show, papel xamex, 

canetas, cartolinas, colas, tesouras, placas de emoção feliz e confuso, 

semáforo em eva, pincel atômico, revista, cola, giz de cera, cartolina, durex, 

caneta, tesoura, gibi sobre estatuto da criança e do adolescente, caderneta de 

saúde do adolescente e teste vocacional. 
 
 
 
RESULTADOS/ DISCUSSÃO 

 

Os resultados das ações de saúde responderam a uma avaliação 

qualitativa, por meio de duas reuniões com os docentes das aulas e seus 

respectivos alunos responsáveis pelo projeto, sendo que a primeira reunião 

aconteceu no mês de Dezembro de 2015 e a segunda reunião em Julho de 2016. 

É válido mencionar que foi possível realizar um monitoramento do 

projeto mensalmente, após cada ação desenvolvida, através de um feed back 

dos participantes nas dúvidas expressas durante as atividades; também foi 

disponibilizada uma caixinha após cada atividade para que os alunos 

expusessem suas dúvidas, preservando suas identidades. 

Em suma as respostas obtidas demonstraram que houve uma avaliação 

positiva pelos professores, que os temas foram tratados de forma didática e as 

estratégias utilizadas despertaram o interesse dos alunos. 

Relataram ainda que os conhecimentos transmitidos foram significativos e 

de extrema importância e que mesmo os temas muitas vezes polêmicos e de 
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difícil trato, como sexualidade e IST’s foram transmitidos de maneira clara e 

coerente, colaborando para elucidação de dúvidas comuns nesta fase da vida e 

que correspondeu às expectativas da escola e dos alunos. As sugestões 

apontadas pela equipe da escola foram a continuidade do trabalho com todas as 

turmas de ensino fundamental pertencentes a escola e a abordagem do tema 

álcool e drogas com todos os alunos da escola, envolvendo até mesmo 

autoridades competentes, uma vez que relataram que há uma necessidade 

urgente de desenvolvimento de ações referentes a este assunto. 

 
 
CONCLUSÃO 

 

Com base no conteúdo apresentado somados a finalidade de realizar 

ações de promoção e prevenção da saúde, a escola torna-se um ambiente 

propício para desenvolvimento de estratégias que atendam os princípios 

doutrinários do Sistema Único de Saúde por meio de um trabalho em conjunto 

entra universidade e a escola. 

Acredita-se que trabalhando de forma direta na construção desse 

adolescente, por meio de palestras, diálogos abertos, exposições de situações 

problemas, dinâmicas e até mesmo as atividades lúdicas é possível abrir caminhos 

e maximizar os acertos levando estes à reflexão. 

É válido ressaltar que diante de todo este cenário a maior integração 

dos profissionais de saúde com escolas bem como outros setores pode ser a 

forma ideal para atingirmos o objetivo de promoção da saúde coletiva. Sendo 

assim, conclui-se que foi possível conscientizar os alunos, sensibilizá-los s e 

capacitá-los para a utilização de medidas prática de promoção, proteção e 

recuperação da saúde reconhecendo o ambiente escolar como espaço de 

comunicação e espaço de educação em saúde, propício para compartilhamento 

de experiências que preparam os adolescentes para o exercício pleno da 

cidadania. 
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Introdução 
 

O Brasil destaca-se na bovinocultura desde meados da década de 1990, 

especialmente na de corte. Com cerca de 18% do rebanho mundial e 17% da 

produção de carne mundial, o país é reconhecido como o maior exportador de 

carne bovina do mundo, respondendo, desde 2007, por cerca de um terço do 

comércio mundial de carne bovina (GORDO, 2011). 

A globalização da economia com relação direta às condições locais do 

comércio pecuário tende a excluir os pequenos produtores rurais da cadeia 

produtiva devido ao aumento da competitividade no mercado, visto que a 

rentabilidade, a diversidade e a qualidade dos produtos tendem a ser inferior à dos 

grandes produtores, e os custos de produção mais elevados, t ornando a atividade 

insustentável. Assim, para a viabilidade da atividade, garantindo a sustentabilidade é 

necessário a introdução de tecnologias que anulem os efeitos da globalização, 

inserindo o pequeno produtor rural no mercado de forma competitiva. 

A Inseminação Artificial (IA) é a biotécnica de menor custo aplicada a campo. 

Em 2009 foram realizadas 3,2 milhões IATF’s no Brasil, e em 2010 este número 

saltou para 5 milhões. Mesmo com todo esse crescimento, há potencial para o 

aumento do uso da inseminação no país. Hoje, no Brasil, existem aproximadamente 

80 milhões de fêmeas aptas à reprodução, mas  
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apenas 7% são  inseminadas.  As fêmeas restantes são fertilizadas usando touros 

na monta natural (GORDO, 2011). 

 

Objetivo 

 Objetivou-se analisar a eficiência da realização da difusão de curso de 

Inseminação Artificial aos produtores rurais e técnicos. 
 

 
Metodologia 
 

Houve a realização de quatro cursos (turmas de 7, 7, 8 e 8 alunos) de 

Inseminação Artificial organizados pela equipe coordenada pelo professor Dr. Vinício 

Araújo Nascimento, vinculados ao projeto de Extensão “Difusão da Inseminação 

Artificial em Bovinos”, com duração de 5 dias e carga horária de 40 horas. Os 

cursos ocorreram em três fazendas de colaboradores e nos Assentamentos 

“Formiguinha”, “Pouso Alegre” e “Serra das Araras”, ambos localizados no município 

de Mineiros - GO, no período de janeiro a julho de 2016. 

A pesquisa foi realizada a com base nos dados dos 30 questionários 

respondidos após a realização do curso de Inseminação Artificial. No questionário, 

foram abordados dados relativos ao perfil do aluno, a organização e ao conteúdo, às 

atividades de ensino e material didático e a avaliação geral do curso. Assim, após a 

aplicação dos questionários, os dados foram tabulados e analisados por estatística 

descritiva. Foram analisadas as distribuições de frequências relativas das respostas 

para a descrição dos resultados. A veracidade dos questionários foi creditada aos 

participantes do curso. 

 
 
Resultados e discussão 
 

No Brasil, a quantidade de fêmeas bovinas inseminadas é inferior a 9,4 milhões, 

o mesmo que a 13% do total do rebanho (NERY, 2016). Com isso, há a 

necessidade de se investir em difusão da biotecnologia, almejando a eficiência 

reprodutiva e melhoramento genético. O sucesso da técnica depende do controle 

preciso do crescimento folicular e da disponibilidade de mão de obra qualificada 

para a realização das inseminações, o que é um dos fatores mais limitantes para 

expansão da IA no Brasil (BARUSELLI et al., 2004; RUSSI et al., 2009). 

A maioria dos participantes do curso eram jovens e adultos. Dos 30 alunos que 

responderam ao questionário, 33% tem faixa etária de 18 a 24 anos, e 66,67% com 
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idade de 25 a 64 anos. Pode-se evidenciar a importância de o adulto aperfeiçoar 

para praticar a atividade, assim como a participação dos jovens para introduzir e 

manter a uso da biotecnologia. O inseminador apresenta a função fundamental na 

eficiência da IA. Imperfeições na execução da técnica são geralmente apontados 

como fatores que comprometem os resultados. É preciso considerar a confiança que 

o inseminador tem na técnica de IA, o comprometimento que o mesmo possui 

com a propriedade, o conhecimento e a possibilidade de participar de treinamentos 

e reciclagens, destacamos então o bom treinamento realizado por um curso 

adequado, seria um fator de extrema importância para o sucesso e disseminação da 

biotécnica (RUSSI et al., 2009). 

Com relação à experiência no meio rural com o manejo de bovinos, 

13,33% (n=4) alunos não tinham nenhuma experiência, 26,67% ( n=8) tinham de 1 a 

10 anos de experiência, 16,67% (n=5) de 11 a 20 anos, 30% (n=9) de 21 a 30 

anos e 13,33 (n=4) tinham de 31 a 40 anos de experiência. A partir da observação 

em relação a esse fator, pode-se evidenciar que a experiência com o manejo de 

bovinos não é limitante para o interesse em curso técnico com esses animais. 

Também, a busca por reciclagem em novos treinamentos torna-se oportuna. 

Entre os alunos que optaram em conhecer a biotécnica Inseminação 

Artificial, aprender e realizar, 70% (n=21) são proprietários rurais, os quais realizaram 

a biotécnica para uso nos próprios animais ou podendo prestar assistência técnica, 

ao passo que os 30% (n=9) realizaram o curso para aumentarem o domínio de 

conhecimento e, assim, estarem capacitados para desenvolver a atividade a 

clientes. A busca de curso para aprender e melhor desenvolver a técnica para 

utilização na própria propriedade ou para prestar assistência técnica a terceiros, está 

ligada as vantagens de se utilizar a técnica e a tentativa de aumentar o sucesso da 

Inseminação Artificial (HAFEZ & HAFEZ, 2004). 

Em consideração ao grau de escolaridade, foi verificado que 36,67% 

(n=11) dos alunos tinham o fundamental incompleto, 20% (n=6) o fundamental 

completo, 6,67% (n=2) o médio completo e 36,67% (n=11) o ensino superior 

incompleto. Nota-se o variável grau de formação das pessoas com o interesse na 

biotécnica IA. Segundo Russi et al. (2010), o sucesso da IA na propriedade está 

totalmente ligado a habilidade do inseminador, independente do grau de 

escolaridade, considerando a realização de bons cursos preparatórios, cursos de 

reciclagem e a boa prática. 
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Em relação ao conteúdo do curso, foi realizada a avaliação do material 

utilizado, na qual 40% (n=12) dos alunos consideraram o material bom e 60% 

(n=18) excelente. Com relação à atualização do material apresentado, 23%      

(n=7) dos alunos o avaliaram como bom e 77% (n=23) como excelente. No que 

diz respeito à sequência no desenvolvimento do assunto, 13% (n=4) dos alunos 

afirmaram ser boa e 87% (n=26) dos alunos consideraram excelente. Quanto às 

referências bibliográficas e ao material de apoio utilizado, a opinião dos alunos 

variou similarmente entre bom e excelente. Com isso, pode-se notar que a preparação 

e a organização do curso foi condizente ao que os alunos desejavam. 

Os alunos também foram questionados quanto às atividades de ensino e 

ao material didático, destacando sobre a forma de avaliação do curso oferecido, a 

quantidade de atividade prática, o tempo das aulas didáticas e práticas, o 

esclarecimento das dúvidas e o domínio de conteúdo do instrutor. Em todos os 

itens, as avaliações dos alunos foram de bom a excelente, evidenciando que o 

método pedagógico utilizado para a difusão de conhecimentos da biotecnologia IA 

estava adequado. 

Foi realizada a avaliação geral do curso de inseminação artificial, na qual foram 

abordadas as questões seguintes: “se a quantidade de alunos por turma foi 

adequada, se o curso correspondeu ao esperado, se tinha certeza e convicção do 

que foi aprendido poderia ser usado na vida profissional e se o curso foi 

correspondente ao ensejo pessoal”. Todos alunos responderam de forma positiva 

todas as questões. Assim, pode-se deduzir a satisfação dos alunos que tiveram a 

oportunidade de aprenderem ou reciclarem o conteúdo do curso de IA. 

 
 
Conclusões 
 

A difusão de cursos de Inseminação Artificial é necessária para o 

desenvolvimento e expansão do uso da biotécnica no país. A prática da extensão 

pela equipe do Curso de Zootecnia da Universidade Federal de Goiás apresentou-

se comprometida e eficaz para a capacitação e reciclagem de técnicos para o 

exercício da Inseminação Artificial em bovinos. 
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Introdução 
 

O envelhecimento é um processo que provoca alterações e desgastes 

que ocorrem de forma gradativa. De acordo com a Organização Mundial da 

Saúde (OMS, 2005), pessoas residentes em países em desenvolvimento com 

mais de 60 anos e pessoas com mais de 65 anos residentes nos países 

desenvolvidos, são considerados idosos. 

Para Benestad (1965), a atividade física regular pode contribuir muito 

para evitar os problemas trazidos pelo envelhecimento, e seu enfoque principal 

deverá ser a promoção de saúde. Contudo, em indivíduos com patologias já 

instaladas, a prática de exercícios orientados pode ser muito importante para 

controlar a doença, evitar sua progressão e/ou reabilitar o paciente. Assim, de 

acordo com Blair et al. (1995), um aumento do nível de atividade parece ter 

um potencial elevado para exercer um forte impacto positivo na diminuição da 

morbidade e eventualmente da mortalidade da população em geral, e na idosa 

em particular. 
 

 

 

 

 

 

__________________________________________________ 

1Resumo expandido revisado pela coordenadora da ação de extensão e cultura, cadastro Siec Cisau-JAT-72: 
professora doutora Renata Machado de Assis. 
2Acadêmica  do  curso  de  licenciatura  em  Educação  Física/REJ/UFG,  bolsista  Probec.  E-mail:  
laryssapaiva15@hotmail.com 
3Acadêmica do curso de licenciatura em Educação Física/REJ/UFG, voluntária Provec. E-mail:                           
brunavieira-12@hotmail.com 
4Acadêmica  do  curso  de  licenciatura  em  Educação  Física/REJ/UFG,  voluntária  no  projeto.  E-mail: 
marivane17@gmail.com 
5Acadêmico do curso de licenciatura em Educação Física/REJ/UFG, voluntário no projeto. E-mail: 
labienoaugusto@gmail.com 
6Docente do curso de Fisioterapia/REJ/UFG, participante do projeto. E-mail: 
daisyaraujovilela@gmail.com 
7Fisioterapeuta do Albergue São Vicente de Paula – Jataí-GO, coordenadora externa do projeto de extensão. E-mail: 
julitaalves@hotmail.com 
8Docente  do  curso  de  licenciatura  em  Educação  Física/REJ/UFG,  coordenadora  do  projeto  de extensão. E-mail: 
renatafef@hotmail.com 

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 369 - 373 



 

370 
 

Mazini Filho et al. (2010), citanto Child, Barnard e Taw (1984), afirmam 

que chegar à fase de envelhecimento bem e ativo fisicamente são conceitos 

fortemente associados para pessoas que já passaram dos quarenta anos de 

idade, sendo incentivadas por professores de Educação Física, fisioterapeutas, 

médicos e psicólogos. Apesar de todos esses benefícios, muitos idosos ainda 

não utilizam desta ideia de manter uma vida fisicamente ativa. Neste sentido, 

é preciso que sejam criados programas em favor dos idosos instituídos, grupo 

da sociedade que geralmente é esquecido e carente e que não pode fazer 

opções próprias no sentido de buscar alguma forma de se exercitar 

periodicamente. 

A partir da iniciativa de professores e alunos dos cursos de Educação 

Física e Fisioterapia da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí 

(UFG/REJ), foi iniciado um projeto de extensão com intuito de levar melhorias e 

bem estar à vida dos idosos em alguma instituição de longa permanência, na 

cidade de Jataí-Goiás. 

A instituição selecionada, Albergue São Vicente de Paulo, atende 

pessoas com sessenta anos acima, com diversos estágios de debilitação, sejam 

problemas físicos, mentais ou ambos. É mantida com fundos de filantropia, ajuda 

do município e doações. Em contato com a instituição, percebemos a 

necessidade de desenvolver atividades lúdicas e recreativas com os idosos que 

têm alguma mobilidade ou que, mesmo de cadeira de rodas, conseguem fazer 

algumas atividades, visando contribuir com a melhora de suas condições físicas, 

cognitivas e sociais e, consequentemente, melhorando sua capacidade funcional. 

 
Objetivos 

 

O objetivo deste trabalho é relatar as experiências, objetivos, pontos 

negativos e positivos das intervenções desenvolvidas na instituição Albergue 

São Vicente de Paulo. E o objetivo do projeto de extensão é possibilitar melhores 

condições de vida aos idosos, contribuindo na ampliação das capacidades 

psicossociais, físicas, cognitivas e afetivas, por meio das atividades lúdicas e 

recreativas. 

 
 

Metodologia 
 

Para as intervenções serem realizadas com sucesso e para melhor 
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compreensão das necessidades do público alvo, são realizados estudos 

teóricos sobre a terceira idade e sobre atividades físicas direcionadas aos 

idosos, visando subsidiar o planejamento das aulas e a intervenção, por meio de 

leituras e discussão de textos. As aulas ocorrem duas vezes por semana, com 

duração de uma hora, aproximadamente, envolvendo brincadeiras variadas, 

como jogos interativos, jogos intelectuais, brinquedos cantados, dança, ginástica, 

dentre outras, respeitando-se as limitações físicas e mentais dos participantes e 

atendendo às suas motivações e necessidades. Entre os materiais utilizados, 

podemos citar: bolas, arcos, cones, lápis de cor, papel A4, caixas de papelão, 

garrafas pet, cordão (barbante), canudos descartáveis, copos descartáveis e 

balões. Alguns destes materiais foram adquiridos por meio de doações realizadas 

tanto pelo grupo envolvido no projeto quanto pela população da cidade. Outros 

materiais são emprestados pelo Núcleo de Práticas Corporais do curso de 

Educação Física da UFG/REJ. 

O planejamento, a execução e a avaliação das aulas são semanais, 

visando a reflexão sobre o que foi realizado e alterando o que for preciso, no 

sentido de desenvolver uma prática dentro do princípio da ação-reflexão-ação. 

 
Resultados e discussão 

 

Por meio das observações, durante o desenvolvimento do projeto de 

extensão, percebemos a necessidade de planejar atividades que seriam aceitas 

e realizadas pelos idosos. Nos primeiros dias foram feitas consultas para saber 

quais tipos de atividades os internos se interessavam em fazer e o que eles 

conseguiriam realizar diante de toda a limitação física e mental, pois constatou-

se, inicialmente, que a maior parte encontrava dificuldades em compreender o 

que é repassado, sendo preciso utilizar muito a imitação de gestos e atividades 

sem muitas exigências no tocante ao aspecto cognitivo. No decorrer das aulas, 

foi possível perceber as atividades preferidas pelos idosos residentes da 

instituição, bem como as que tiveram menor aceitação. Esta realidade se 

aproxima da afirmação de Esperança (2014), sobre o envelhecimento ser um 

processo biológico que apresenta alterações psicossociais e somáticas, dentre 

elas: deficiência auditiva, perturbação psicótica, alterações de humor e 

demência. 

Entre as atividades bem aceitas, as que mais se destacam são: 
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atividades com arcos coloridos, atividades com bolas de tamanhos variados, 

brinquedos cantados e atividades cooperativas. De acordo com Ferreira (2011), 

as atividades realizadas de forma lúdica podem ser assimiladas com maior 

facilidade pelos idosos. Eles apresentam-se muito receptivos às atividades e 

brincadeiras que estimulem o imaginário, ou que utilizem recursos materiais 

coloridos e divertidos. Por isso as atividades recreativas são bem vindas pelos 

grupos de terceira idade. 

Com relação  às  atividades  propostas,  que  foram  menos  aceitas  e  

que encontramos maiores dificuldades por parte da realização pelos idosos, 

destacam- se as atividades de deslocamento e de coordenação motora ampla, 

tais como fazer exercícios com muitos movimentos associados, exercícios de 

locomoção, como andar, deslocar o eixo do corpo, etc. 

Apesar das dificuldades, percebe-se muita motivação dos idosos para 

superar suas limitações e para tentar atender ao que é solicitado pelos 

professores. É perceptível também a ampliação do interesse a cada aula e a 

aproximação dos idosos que antes não participavam, pois ao ver a alegria e o 

interesse dos companheiros, passaram a frequentar as aulas. 

 
 

Conclusões 
 

Percebe-se que a atividade física por meio de recreações e atividades 

lúdicas oferecidas aos idosos institucionalizados, internos na casa Albergue São 

Vicente de Paulo, tem proporcionado alguns benefícios à sua vida, no que se 

refere aos aspectos afetivos, cognitivos, motores e psicossociais, conseguindo 

ajustar as aulas às capacidades do público envolvido, pois entendemos estas 

capacidades como necessárias para contribuir na sua melhor qualidade e 

expectativa de vida. 

Por meio das atividades tentamos sempre desenvolver atividades que 

contribuam na melhoria da capacidade funcional, mobilidade e cognição, 

amenizando as mazelas provenientes da idade avançada, bem como 

contribuindo para atenuar as limitações presentes no cotidiano dentro da 

instituição. 

Além da motivação por parte dos alunos que participam do projeto 

pelos resultados de suas ações junto aos idosos internos, é notória a 

contribuição para sua formação por meio dos estudos teóricos sobre o 
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envelhecimento e da prática da Educação Física para esta parcela da população. 

Por parte da instituição, houve total receptividade e acolhimento das 

equipes de professores e alunos dos cursos de Educação Física e de 

Fisioterapia, o que certamente contribui para que o projeto caminhe com menos 

empecilhos e para que haja superação das dificuldades que poderão surgir. 
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INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE DIAGNÓSTICO DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
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Palavras-chave:  Indicadores de Saúde, Fisioterapia, Monitoramento, Situação 
sanitária. 
 

Justificativa/ Base teórica 
 

Segundo Dias (2012), para avaliar as condições de saúde da população, 

das ações em saúde e dos resultados dessas ações, há necessidade de 

monitoramento das atividades realizadas a partir das informações produzidas no 

cotidiano da atenção. Embora sejam insuficientes para apreender todas as 

mudanças desejáveis, são essenciais para a orientação dos processos de 

implantação, consolidação e reformulação das práticas de saúde. 

De acordo com Mundt & Klafke (2008), o processo saúde-doença é um 

conjunto de vários fatores determinantes que identifica a rede existente entre 

os fatores de riscos e as doenças em si. Relevante considerar que: ‘’O 

acompanhamento dessas experiências vem se dando por meio de metas de 

cobertura, produção de serviços e indicadores de impacto epidemiológico e, 

havendo uma diferença qualitativa nos resultados, são feitas as ações de 

saúde. ’’ (MEZOMO, 2001). 

Os avanços no controle das doenças são devidos a melhor compreensão 

do conceito de saúde e da análise da situação sanitária, medidas por dados de 

morbidade, incapacidade de acesso a serviços, qualidade da atenção, condições 

de vida e fatores ambientais. (DIAS,2012). 
 

‘’Com o objetivo de reconhecer a situação de saúde, temos os indicadores 

de saúde, que são variáveis que permitem quantificar resultados de ações e 

compará-los e podem ser úteis para avaliar a eficiência, a eficácia e a 

efetividade das ações em saúde. ’’ (ROUQUAYROL; ALMEIDA ,1999). 

 
 
 
__________________________ 
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Para Silveira (2008), a insuficiência e a precariedade frequente dos 

sistemas de informações disponíveis não permitem a construção dos indicadores 

necessários para o monitoramento e avaliação do desempenho do sistema 

nacional de saúde. Devemos considerar que, caso os indicadores de saúde, 

sejam gerados de forma regular e trabalhados em um sistema dinâmico. 

‘’Constituem uma ferramenta fundamental para a gestão e avaliação da situação 

de saúde, em todos os níveis’’ (SILVEIRA; LOFEGO; LEAL, 2008). 

De acordo com Alvarenga (2001), sempre que possível os indicadores têm 

que ser analisados e interpretados com facilidade, de forma a serem 

compreendidos pelos usuários da informação, especialmente profissionais, 

gestores e os que atuam no controle social do sistema de saúde. 

‘’ Quando é realizada a avaliação de sistemas, serviços ou programas 

e projetos de saúde é possível iniciar o processo de avaliação com a 

abordagem sistêmica da administração, que permite analisar o processo de 

trabalho e as relações com os resultados. ’’  (RIO GRANDE DO SUL, 2007). 

A importância da avaliação de saúde para obter o conhecimento necessário 

da saúde do local, para que se crie propostas para tentar mudar e melhorar a 

situação de saúde e atingir os objetivos do projeto que são realizar diagnósticos 

da realidade dos locais que necessitam do atendimento e implementação do 

serviço em Fisioterapia. 

O projeto PET-SAÚDE Gradua SUS tem como objetivo promover 

corresponsabilização do curso de fisioterapia pela saúde do município e ampliar 

os serviços de fisioterapia no SUS, e a integração de ensino, serviço e 

comunidade através da parceria entre clínica-escola de fisioterapia e SUS, com 

instrumento de diagnóstico de saúde criado para conhecer a realidade de 

saúde do município e promover a mudança de acordo com suas necessidades. 
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Objetivos 
 

Descrever a experiência de confecção de um instrumento de avaliação 
da situação de saúde do município de Jataí realizada no grupo PET Sáude Gradua 
SUS. 

 
 
 

Metodologia 
 

O referido instrumento de avaliação, foi construído pela equipe do PET- 

SAÚDE/GRADUASUS, onde foi realizado uma revisão de literatura pelos alunos 

para descobrir quais indicadores de saúde iriamos abordar e após discussão 

com o restante da equipe, considerar os itens, presentes no instrumento. 

Os meios de busca que serão utilizados para obter esses dados são: o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Sistema de Informações 

Sobre Nascidos Vivos (SINASC), Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS), 

Sistema de Informação Sobre Mortalidade (SIM), Ministério da Saúde (MS), ou 

em entrevistas nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), entrevista com 

fisioterapeuta e com a equipe dos hospitais. 

Feito isso, construiu-se o instrumento de avaliação, com intuito de 

aplicá-lo, consequentemente analisar os resultados e propor intervenção. O 

instrumento consiste em averiguar os índices demográficos, índices 

socioeconômicos, mortalidade, morbidade, fecundidade, baixa complexidade 

(atenção básica), média complexidade (Especialidades e Centro de reabilitação) 

e alta complexidade (Centro médico e Hospital Padre Tiago). 

 
 
Resultados e discussão 
 

Com instrumento de avaliação idealizado pretendemos como resultados 

esperados buscar informações de saúde do município, e observar as 

necessidades específicas da população, propondo estratégias de mudança para 

que sejam implantados recursos melhores para o acesso da população à saúde 

integral. 

Os indicadores de saúde foram planejados para facilitar a quantificação 

e a avaliação das informações produzidas e os indicadores são medidas que 

contêm informação relevante sobre determinados atributos e dimensões do 

estado de saúde (DIAS, 2012). 
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Indicadores de qualidade em saúde correspondem a critérios para a 

avaliação da qualidade da assistência à saúde a uma população, seja em 

termos de procedimentos específicos ou de uma rede de serviços’ (ROZENFELD, 

2000). 

‘’Os indicadores expressam dados disponíveis, não apenas dimensões 

básicas de estrutura, processo e resultado, mas também sua articulação com 

as questões sociais, econômicas e ambientais’’ (BRASIL, 2006). ‘’Considerados 

fundamentais a manutenção e a estruturação de uma sistemática permanente de 

avaliação de desempenho que contribua para uma renovação das estratégias que 

possibilite verificar se está alcançando os resultados pretendidos, no que se 

refere à melhoria das condições de saúde dos seus municípios’’ (BRASIL,2009). 

 
 

Conclusão 
 

Ao concluirmos a ação, acreditamos na possibilidade de diagnosticar e 

analisar as situações de saúde geral do município. Aplicando intervenções 

com ações de promoção e melhora das condições de saúde da população. 
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FÓRUM SOBRE A MEDICALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO E DA 
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Palavras-chave: medicalização, saúde mental, sociedade. 
 

Introdução 
 

Atualmente, a sociedade produz a medicalização e a psiquiatrização da 

vida, ambos os processos se distinguem, mas se apoiam reciprocamente. A 

medicalização é um processo mais amplo e antigo, que torna a vida um objeto 

exclusivo da medicina, cabendo a ela produzir saberes e práticas que buscam 

enquadrar a vida a partir da racionalidade médica. Já a psiquiatrização institui 

processos de normalização e normatização das condutas humanas 

(FOUCAULT, 1975). Dessa forma, a medicalização e a psiquiatrização produzem 

práticas medicamentosas que tendem em seus objetivos medicamentalizar 

problemas cotidianos, como insônia, tristeza e envelhecimento, com a promessa 

de que as pílulas são capazes de abdicar o ser humano de todo sofrimento, 

criando a necessidade de ser medicalizado (WANNMACHER, 2007). Vale 

ressaltar que o processo de medicamentalização está diretamente relacionado à 

indústria farmacêutica, uma das mais lucrativas do mundo. 

O medicamento aparece como um mecanismo de controle e punição para 

tudo que foge à regra padrão, ou seja, transforma questões não-médicas em 

questões médicas e culpabiliza exclusivamente o indivíduo pelo seu fracasso, 

isentando a sociedade e o próprio Estado de suas responsabilidades frente a 

problemas sociais e políticos (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2011; 

LEMOS; CRUZ; SOUZA, 2014). Nessa direção, o Fórum Sobre a Medicalização 

da Educação e da Sociedade é um movimento nacional, que visa problematizar 

o processo de medicalização da vida e suas consequências e o presente estudo 

almeja apresentar a implementação deste no município de Jataí, levando a 

problematização da medicalização exacerbada para o público acadêmico e social. 

___________________ 
Resumo revisado pelo Coordenador da Ação de Extensão e Cultura Fórum Sobre a Medicalização da Educação e da 
Sociedade - código LHS-JATAI- 4: Tiago Cassoli. 
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Objetivo 
 

Apresentar o processo de implementação e consolidação do projeto de 

extensão universitária Fórum Sobre a Medicalização da Educação e da Sociedade 

do curso de Psicologia da Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí no 

município de Jataí/GO. 

 
Metodologia 
 

No período entre agosto de 2015 e julho de 2016, buscou-se 

implementar o projeto de extensão Fórum Sobre a Medicalização da Educação e 

da Sociedade na Rede de Saúde Mental do município de Jataí/GO, além de 

promover eventos com caráter político e crítico. Inicialmente, foi feito contato 

prévio com os estabelecimentos da referida, entretanto, o único aberto a proposta 

foi o Centro de Convivência. Assim, foram realizados 13 encontros no período de 

6 de agosto de 2015 a 03 de dezembro de 2015, com duração de uma hora e 

meia, em média. Quantos aos eventos, foram organizados cinco “Encontros do 

Fórum Sobre a Medicalização da Educação e da Sociedade” e três “Cine 

Debates – Fórum Sobre a Medicalização”, no período entre 27 de agosto de 2015 

e 30 de julho de 2016, com duração de 3 horas, em média. 

 
Resultados e Discussão 
 

Realização dos grupos no Centro de Convivência 
 

No dia 06 de agosto de 2015 iniciaram-se as atividades da Oficina do 

Pensamento, foram abordados temas como o histórico de vida, a rotina das 

famílias, tendo como objetivo o estabelecimento de vínculo com os usuários. No 

presente dia, a bolsista do projeto apresentou-se aos participantes e estes se 

apresentaram, expondo como conheceram o Centro de Convivência e o que 

gostam de fazer ali. Neste grupo, houve doze participantes. Alguns usuários 

relataram seu diagnóstico e situações de preconceito e exclusão social. O 

segundo encontro aconteceu no dia 13 de agosto de 2015 e teve como tema a 

rotina dos usuários, a fim de conhecer aspectos de seu cotidiano. O grupo contou 

com a participação de sete usuários, os quais expuseram fatos de sua rotina, 

quase sempre acompanhada de afazeres domésticos, visitas ao CAPS e ao 

Centro de Convivência e o uso de medicamentos. 

O terceiro encontro ocorreu no dia 03 de setembro de 2015 e teve como 
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tema a solidão, dada a demanda do grupo do encontro anterior. Houve três 

participantes e foi utilizado um texto chamado “A minha depressão não é 

frescura” para disparar a discussão. Os usuários relataram histórias em que 

sofriam com a solidão por terem um transtorno mental e não ter apoio da 

sociedade ou mesmo da família. Por meio dos relatos foi possível perceber o 

despreparo que as famílias têm frente ao transtorno mental e o sofrimento 

decorrente desta dificuldade. O quarto encontro foi desenvolvido no dia 17 de 

setembro de 2015 e teve como tema o preconceito, dada a demanda do encontro 

anterior. Houve a participação de quatro usuários, os quais relataram histórias 

passadas e recentes, que tratam do preconceito, como o abandono da escola 

devido a doença, a banalização sofrida e relacionamentos mal-sucedidos que 

agravaram os casos. 

O quinto encontro ocorreu no dia 24 de setembro de 2015, abordou o 

tema “relacionamentos”, pois era de interesse do grupo, uma vez que estes 

são predominantes na vida dos usuários e muitas vezes causam sofrimento a eles. 

Houve a participação de três usuárias e estas contaram sobre a relação com 

a família, principalmente no que diz respeito à aceitação da família frente à 

doença e ao tratamento. O sexto encontro ocorreu no dia 1º de outubro de 2015, 

em que foi exibido o documentário “A gente não quer só remédio, a gente quer 

transporte, diversão e arte”. Após a exibição do documentário foi exposto qual o 

objetivo do grupo, assim, iniciou-se uma discussão acerca dos direitos que os 

usuários possuem e que muitas vezes são desconhecidos, como é o caso do 

passe livre. 

Já no dia 08 de outubro de 2015 foi feita uma reunião a respeito da evasão 

que o grupo estava vivenciando e, então, decidiu-se modificar a forma de 

intervenção. Assim, nos dias 29 de outubro, 05 de novembro, 12 de novembro, 19 

de novembro e 26 de novembro, foram desenvolvidos diálogos sobre assuntos 

como: o passeio que eles fizeram e pretendiam fazer, relacionamentos afetivos 

e até mesmo futebol e então, no dia 03 de dezembro de 2015 a bolsista 

participou de um amigo secreto na instituição e despediu-se do grupo, 

encerrando as ações no Centro de Convivência. Foi possível visualizar efeitos 

terapêuticos no grupo, contudo, a proposta do projeto esbarrou em uma grande 

dificuldade de continuidade do mesmo devido à falta de interesse da 

coordenação do Centro de Convivência. Sendo assim, decidiu-se encerrar os 



 

382 
 

grupos e dar prioridade aos eventos e aos novos espaços. 

 
Realização dos eventos 

O primeiro Encontro do Fórum Sobre a Medicalização da Educação e da 

Sociedade, realizado em 27 de agosto de 2015, contou com a participação de 

Soraya Maria de Rezende Vilela, a qual contou sua trajetória na Rede de Saúde 

Mental de Jataí. Foi possível perceber uma política autoritária que acontece no 

meio da saúde mental e a falta de autonomia dos profissionais e usuários. No 

primeiro Cine Debate, realizado em 23 de outubro de 2015, foi exibido o filme “A 

guerra está declarada” e no decorrer da discussão os participantes 

problematizaram o papel dos pais frente a doença dos filhos, no sentido de 

que estes devem ter uma participação ativa no processo de tratamento, bem 

como, o papel do médico responsável, que deve realizar um tratamento 

humanizado e estar atento aos aspectos psicológicos e socioculturais do usuário. 

No segundo evento, realizado em 11 de novembro de 2015, a 

farmacêutica Marina Oliveira Chagas relatou a banalização do uso de 

medicamentos e a presença da verdade psiquiátrica em todos os níveis sociais. 

Posteriormente, a outra palestrante, que é usuária da Rede de Saúde Mental, 

relatou a sua vivência dentro de diversas clínicas psiquiátricas em Goiânia e 

ressaltou a falta de preparo dos profissionais presentes nestas, que banalizam a 

doença. No terceiro evento, realizado em 02 de dezembro de 2015, que contou 

com a presença da Professora Mestre Renata Magalhães Naves, foi abordada a 

patologização recorrente nas escolas, tanto com crianças, quanto com 

professores, em que os “indivíduos-problema” são medicamentalizados, assim 

como o sistema de educação, que está falido, não é responsabilizado. 

No segundo Cine Debate, realizado em 11 de dezembro de 2015, foi 

exibido o documentário “Tarja Branca” e ao longo da discussão participantes 

ressaltaram a necessidade do brincar na sociedade moderna, dado que crianças 

são tratadas como “mini-adultos” e, consequentemente, não tem o espaço para 

brincarem e se divertirem como crianças, pois quando o fazem, geralmente são 

diagnosticadas com TDAH e medicalizadas. No quarto evento, realizado em 07 de 

março de 2016, que contou com a presença da bolsista do projeto, foi feita uma 

discussão, expondo as dificuldades encontradas na atuação na Rede de Saúde 

Mental, uma vez que não há autonomia para os estudantes desenvolverem 
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intervenções, além da cristalização do uso de medicamentos frente aos 

problemas causados pelos processos de normalização das condutas. 

No quinto evento, realizado em 17 de maio de 2016, contou com a 

presença da médica cubana Yuleysi Diaz Faba, que relatou a sua experiência, 

em que se depara constantemente com o poder psiquiátrico e a necessidade das 

pessoas serem diagnosticadas e medicalizadas por estarem vivenciando 

determinado problema. No terceiro Cine Debate, realizado em 27 de junho de 

2016, exibiu-se o filme “Geração Prozac” e desenvolveu-se uma discussão, em 

que os participantes debateram sobre o uso consciente do medicamento e da 

necessidade deste em determinados casos. Além disso, foi problematizado o 

papel do psicólogo no processo de medicalização, em que tal profissional deve 

ter uma postura crítica para auxiliar o usuário a receber a melhor forma de 

tratamento. 

 
Conclusão 
 

É possível concluir que o Fórum Sobre a Medicalização é de suma 

importância para a universidade e a sociedade, já que problematiza o poder 

psiquiátrico, buscando socializar e expandir a discussão a respeito do uso 

exacerbado de medicamentos e suas possíveis consequências, além de produzir 

uma autonomia e fortalecer o senso crítico de usuários, pais, professores e a 

sociedade como um todo. Nesse sentido, o projeto optou por formar grupos de 

discussão e capacitações voltados para pais e mestres das escolas municipais 

e estaduais da cidade, além de dar continuidade à organização de eventos. 
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EXPOSIÇÃO AO ETINILESTRADIOL DURANTE O DESENVOLVIMENTO 

PROMOVE ALTERAÇÕES NO ESTROMA DA PRÓSTATA FEMININA DE 

GERBILOS SENIS 

GUIMARÃES, Luísa Rodrigues Ferreira¹; FLEURY, Fernanda Garcia²; BIZAO, 

Elisa Rezende³; MARTINS, Tracy Martina Marques4; MORAES, Julia de Miranda5; 

PEREZ, Ana Paula da Silva6 

 
 
Palavras-chave: próstata feminina, etinilestradiol, envelhecimento. 

 

INTRODUÇÃO 
 

A próstata não é uma glândula exclusiva do sistema genital masculino, 

sendo encontrada também em mulheres (ZAVIACIC, 2000) e roedores (SANTOS 

et al., 2003). A próstata feminina do gerbilo da Mongólia (Meriones unguiculatus) 

apresenta grande semelhança com a humana, sendo constituída de ductos, 

alvéolos e estroma (SANTOS et al., 2003). Essa similaridade permite o uso 

desses animais no presente estudo relacionando-o às peculiaridades humanas. 

O etinilestradiol, estrógeno sintético e importante componente dos 

contraceptivos orais (OESTERHELD; COZZA; SANDSON, 2008), quando 

exposto durante o desenvolvimento promove o surgimento de lesões neoplásicas 

na próstata de gerbilos machos e fêmeas durante o envelhecimento (PEREZ et 

al., 2016). Tal resultado torna importante a avaliação da influência desse 

hormônio nas fases pré-natal e puberal sobre a morfogênese prostática e suas 

possíveis implicações em humanos. 

 
 
OBJETIVOS 

 

Avaliar os efeitos da exposição ao etinilestradiol durante o período pré-

natal e puberal sobre morfologia da próstata feminina de gerbilos durante o 

envelhecimento. 
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METODOLOGIA 
 

A metodologia desse trabalho foi realizada com base em dois grupos, no 

grupo EE PRÉ/PUB, 05 fêmeas receberam durante o período pré-natal (18º ao 

22º dia) e no período puberal (42º ao 49º dia) 15µg/kg/dia de 17α-etinilestradiol 

(EE- Sigma) diluído em 100µl de óleo  mineral Nujol®, segundo modificações do 

método de Thayer e colaboradores (2001). No segundo, o grupo controle 5 

fêmeas não receberam tratamento. As fêmeas dos grupos experimentais foram 

sacrificadas quando completaram 12 meses, segundo as normas do CEEA da 

UNESP (protocolo 020/09). Os procedimentos do delineamento experimental 

foram realizados no projeto de doutorado da Profa. Ana Paula da Silva Perez. 

As próstatas dos dois grupos foram retiradas e fixadas com paraformol 

(PFA) 4%, em seguida submetidas às etapas de processamento histológico e, 

então, incluídas em parafina (Paraplast). Em seguida, realizou-se a microtomia 

dos materiais biológicos (5 µm), utilizando-se um micrótomo semiautomático 

(Leica-RM 2235), e os cortes foram colocados em uma estufa (68ºC) por 30 

minutos. Posteriormente, os cortes foram submetidos a reações citoquímicas 

como o Tricrômico de Mallory e a Reticulina de Gӧmori (BEHMER et al., 1976), 

a fim de permitir a análise das estruturas do estroma prostáticas, como o 

músculo, fibras colágenas e reticulares. As imagens foram capturadas por meio de 

um fotomicroscópio (Leica DM750). 

 
 
RESULTADOS 

 

No grupo controle, foi possível identificar estruturalmente a próstata 

feminina, na qual se encontram o epitélio simples cúbico à cilíndrico, o lúmen de 

tamanho normal, as camadas de colágeno que circundam os alvéolos prostáticos 

e o estroma fibromuscular, o qual é evidenciado pela coloração Reticulina de 

Gömori (Figura 1A-C) na coloração de Tricrômico de Mallory (Figura 2A-B). 

Entretanto, no grupo EE/PRÉ-PUB, pode-se observar uma série de modificações, 

possivelmente devido a exposição ao etinilestradiol durante o desenvolvimento e, 

ao processo de envelhecimento, alterações como um aparente desarranjo e 

aumento nas fibras colágenas e alterações na morfologia do epitélio prostático 

com presença de atipia nuclear nas células secretoras (Figura 1 D-F). Ademais, 

observou-se um aparente no número de alvéolos prostáticos e a atrofia dos 

mesmos (Figura 2C-D). 
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Figura 01. Corte histológico da próstata feminina de gerbilo corada em Reticulina de Gömori. Grupo controle (A-C).  
Alvéolos prostáticos revestidos por um epitélio (EP) simples clíndrinco (CE) e com presença de Lúmen (LU). Estroma 
prostático (ES) composto por fibras reticulares (setas) e colágenas (pontas de setas). Grupo EE/PRÉ-PUB (D-F). 
Aparente redução do lúmen prostático (LR). Epitélio que reveste os alvéolos prostáticos apresenta-se alterado (PA). 
Desarranjo e aparente aumento nas fibras colágenas (FA) e detalhe nas células secretoras com atipia nuclear (CEA). 

 
 

Figura 02. Corte histológico de próstata feminina de gerbilo corada com Tricrômico de Mallory. Grupo controle (A-B). 
Alvéolos prostáticos (AP) revestido por um epitélio simples cilíndrico (ponta de seta) e circundado por um estroma (ES) 
fibromuscular (seta). Grupo EE/PRÉ-PUB (C-D). Alvéolos atrofiados (ponta de setas) com pouco estroma prostático. 
Aparente aumento no epitélio prostático (EA) e redução no lúmen (LR). 
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DISCUSSÃO 
 

Em fêmeas, a produção de estrógenos é elevada durante a fase adulta, 

sendo baixas durante a fase jovem e senil. Durante o envelhecimento há uma 

diminuição na produção de estrógenos o que pode resultar em alterações 

estruturais e surgimento de lesões patológicas na próstata feminina 

(CUSTÓDIO, et al., 2010). A exposição aos etinilestradiol durante períodos 

críticos do desenvolvimento (pré-natal e puberdade) pode acentuar essas 

alterações durante o envelhecimento. 

Segundo Perez e colaboradores (2016), a exposição ao etinilestradiol 

modifica a morfologia da próstata feminina, nós observamos essas alterações 

no estroma dessa glândula, assim como no epitélio. Quando a interação 

epitélio-estroma é alterada, a susceptibilidade ao surgimento de lesões 

prostáticas pode aumentar durante o envelhecimento. 

 
CONCLUSÃO 

 

A exposição ao etinilestradiol durante o desenvolvimento altera a 

morfologia do estroma prostáticos de gerbilos fêmeas senis. Ademais, essa 

exposição também promoveu alterações no nível de proliferação das células 

epiteliais, invadindo o estroma fibromuscular prostático. Perturbações nessa 

interação epitélio-estroma podem acarretar no aumento de lesões prostáticas 

durante o envelhecimento. Portanto, é de grande valia o presente estudo para 

entender a relação da glândula prostática feminina com as implicações 

fisiológicas e patológicas durante o envelhecimento. 
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WINFO: WORKSHOP SOBRE INFORMÁTICA 
 
 
 

SANTOS, Marcos Alves dos Santos1; NUNES, Isabella de Freitas2; JÚNIOR, 
Paulo Afonso Parreira³; INOCÊNCIO, Ana Carolina Gondim4 

 
 
 

Palavras-chave: Informática, ensino, inclusão digital, colaboração. 
 
Introdução 

 
Existem 369 cursos de Bacharelado em Ciência da Computação no 

Brasil (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2016), oferecendo uma diversidade de 

disciplinas que devem ser ministradas durante o período de formação dos 

futuros bacharéis em Ciência da Computação. Além da abrangência no que 

tange às diversas áreas abordadas durante um curso de Bacharel em Ciência da 

Computação, existe também a necessidade de aprofundamento teórico para a 

formação destes profissionais. 

Além de todo esse aparato de assuntos, de acordo com as “Diretrizes 

Curriculares para os Cursos da Área de Computação e Informática” 

(SOCIEDADE BRASILEIRA DE COMPUTAÇÃO,2016), uma das áreas que o 

curso deve prover é a “formação tecnológica ou aplicada ou profissional”. 

Entende-se que tal área está relacionada a aplicabilidade dos conceitos 

adquiridos por meio da teoria, em ambientes práticos. 

Entretanto, devido à grande quantidade de disciplinas a serem cursadas 

durante a graduação, bem como o avanço acelerado das novas tecnologias 

disponíveis no mercado, existe uma grande dificuldade em preparar o graduando 

para o mercado de trabalho, pois embora o Brasil tenha apresentado 

crescimento econômico, ainda é possível perceber um alto índice de desigualdade, 

que também é refletida no uso das tecnologias digitais da informação e 

comunicação (GROSSI et al. 2013). 
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Desta forma, muitas pessoas podem não ter acesso a diversas 

tecnologias, causando assim uma exclusão digital, uma vez que este acesso é 

restrito ou em muitos casos, nulo. Devido a esse fato, muitas pessoas acabam 

não tendo capacitação profissional adequada, causando assim uma dificuldade na 

aquisição de um emprego, uma vez que empresas e instituições tem feito cada 

vez mais, o uso de tecnologias, que para o seu uso necessitam de capacitação. 

 
Objetivos 
 

Fornecer um meio para que membros da comunidade possam capacitar-

se, adquirindo assim conhecimentos em tecnologias necessárias para o seu dia 

a dia, tanto pessoal quanto profissional, não somente dá uma maior oportunidade 

no mercado de trabalho, como faz com que essas pessoas, possam fazer exercício 

pleno de sua cidadania, usufruindo assim, de todos os seus direitos. 

A fim de melhor capacitar os graduandos para utilização de tecnologias 

mais recentes, bem como tecnologias difundidas no mercado, aplicações recentes 

e outros, além de oferecer capacitação aos membros da comunidade, fazendo 

assim inclusão digital, o projeto WINFO foi concebido. Tal projeto tem como 

objetivo, oferecer pequenos minicursos para graduandos e também a 

comunidade externa a universidade, cujo tema é sugerido pela própria 

comunidade. Os minicursos acontecem semanalmente, e uma vez que o tema é 

definido, é necessário encontrar um preletor, onde este é alguém que possui 

conhecimento prévio da tecnologia, sendo: aluno, professor, técnico-

administrativo e até mesmo alguém externo à instituição. 

 
Metodologia 

 
Para atingir o objetivo descrito anteriormente, foi proposta a realização 

de minicursos com carga horária entre duas a oito horas, de teor altamente 

prático, possibilitando aos ouvintes conhecer: (i) os conceitos básicos sobre uma 

determinada tecnologia; (ii) seu escopo, suas vantagens e suas limitações; (iii) os 

procedimentos para instalação e uso desta tecnologia; e (iv) a efetiva utilização 

da tecnologia, por meio de exemplos e estudos de caso. 

Os minicursos foram realizados no período entre outubro de 2014 a agosto 

de 2016, contemplando assuntos de interesses do público-alvo deste projeto. Para 

isso, os interessados tiveram acesso a alguns mecanismos de comunicação, como 
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website, redes sociais e e-mail, por meio dos quais, eles enviaram sugestões de 

minicursos. A partir destas sugestões, professores, técnicos e alunos do curso de 

Bacharelado em Ciência da Computação da Universidade Federal de Goiás, 

Regional Jataí, na qual o projeto foi aplicado e de outras instituições de ensino 

superior foram consultados sobre a habilidade e a disponibilidade de oferecer tais 

minicursos. 

Além disso, professores, técnicos e alunos do curso de Bacharelado 

em Ciência da Computação da instituição e de outras instituições de ensino 

superior submeteram propostas de minicursos ao WINFO, por meio dos 

canais de comunicação comentados anteriormente. As aprovações das 

propostas foram realizadas pela comissão de avaliação de propostas de 

minicursos do WINFO, composta por professores do curso de Bacharelado em 

Ciência da Computação da instituição. Quando uma proposta de minicurso era 

aprovada, os propositores eram contatados a fim de se definir a data e o horário 

para apresentação do minicurso. Ao final de cada minicurso, participantes e 

preletores recebem certificados de horas atividades. Além disso, o material 

utilizado no minicurso (slides, códigos, entre outros), foram divulgados nas páginas 

oficiais do projeto. 

Para a condução do projeto WINFO, os seguintes procedimentos 

metodológicos foram adotados: (i) preparação e manutenção do material para 

divulgação do WINFO, bem como dos minicursos a serem apresentados no 

mesmo; 

(ii) criação de formulários para a submissão de propostas e sugestões de 

minicursos, bem como para a inscrição de participantes; (iii) avaliação contínua 

das propostas de minicursos submetidas ao WINFO pela comissão de 

avaliação de propostas de minicursos; (iv) busca por indivíduos capacitados a 

apresentarem minicursos sobre os temas sugeridos pelos interessados; (v) 

preparação do laboratório de informática para a realização do minicurso; (vi) 

documentação, por meio de fotos e vídeos, e divulgação dos minicursos realizados 

no WINFO nas páginas oficiais do projeto; e (vii) geração de certificados de horas 

atividades para participantes e preletores dos minicursos. 
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Atualmente está em desenvolvimento um sistema que automatizará a 

maioria das atividades, citadas anteriormente, dessa forma atividades como o 

cadastro para participar nos minicursos, geração de certificado, dentre outras 

atividades, serão realizadas por intermédio do sistema. 

 
Resultados 

 
Durante o projeto, tivemos participação da comunidade, tanto interna 

como externa a UFG, sugerindo e ministrando minicursos. No total foram feitas 

20 sugestões e 15 propostas de minicursos. Na Figura 1, é possível ver o 

gráfico que apresenta a relação de minicursos com a quantidade de 

participantes. Cada barra representa um minicurso e o número acima da mesma, 

a quantidade de participantes daquele minicurso. É possível verificar que foram 

ministrados 13 minicursos, tendo juntos a participação direta de 117 

pessoas. 

 

 

Figura 1 – Quantidade de participantes x Minicursos 
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Cabe ressaltar que todos os minicursos foram oferecidos gratuitamente 

aos participantes do WINFO, garantindo assim que membros da comunidade, 

tanto acadêmica quanto externa, possam participar dos minicursos. 

 
Conclusões 

 

O projeto WINFO, demonstrou por meio do número de participantes, 

nos minicursos, até o momento oferecidos, bem como pelo retorno da 

comunidade em geral, um impacto positivo. Uma vez que muitas pessoas 

puderam vivenciar e aprender novas tecnologias, adquirindo assim um maior 

conhecimento e capacitação, tanto para a vida acadêmica quanto para a vida 

profissional. 

Atualmente, o projeto tem buscado uma maior aproximação com a 

comunidade externa à universidade, para isso foram desenvolvidos materiais para 

divulgação, com o intuito de convidar a comunidade a participar e sugerir 

minicursos. Além deste meio, foram fechadas parcerias com rádios e TVs, para 

melhor divulgar o projeto, tendo assim um maior alcance. 

Como foi ressaltado, todos os minicursos do projeto, foram e são 

gratuitos, assim sendo, membros da comunidade, que não dispõe de recursos 

financeiros, podem participar livremente do projeto, deste modo, o projeto 

também acaba sendo um meio de capacitação, gratuito e de qualidade para essas 

pessoas. 
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CONTRACEPÇÃO CIRÚRGICA COMO MÉTODO DE CONTROLE 

POPULACIONAL DE CÃES E GATOS NA CIDADE DE JATAÍ - GOIÁS, NO 

PERÍODO DE AGOSTO DE 2015 À JULHO DE 2016 

 
 

VIEIRA, Rayanne Borges1; REIS, Marcelo Figueiredo dos Santos²; GUIMARÃES, 

Jéssica Bueno³; MAGALHÃES, Jéssica Ribeiro4; ASSIS, Patrícia Rosa de5; 

AMARAL, Andreia Vitor Couto6
 

 

 
 

Palavras - chave: animais de companhia, castração, zoonoses. 
 

Introdução 
 

Os animais domésticos vêm ganhando espaço na vida do homem. São 

estimados por sua capacidade de companhia, afeto e proteção aos seus tutores. 

Ter um animal de estimação promove diversos benefícios na saúde humana, 

tais como o auxílio ao tratamento da depressão, na prática de atividade física; 

de deficientes físicos e mentais (BAHR & MORAES, 2001). 

Assim, faz-se necessário o conhecimento cada vez maior sobre a 

guarda responsável. Segundo definição da Proteção Animal Mundial (WPA) 

2013, guarda responsável se trata da condição na qual o guardião de um 

animal de companhia aceita e compromete a assumir uma série de deveres 

centrados no atendimento das exigências físicas, psicológicas e ambientais do 

seu animal. 

O abandono de cães e gatos leva a graves transtornos para os 

habitantes pelo número de animais errantes e ocorrência de zoonoses. 

Dentre as doenças zoonóticas, pode-se citar a raiva, a leishmaniose e a larva 

migrans. Também ocorre a proliferação de parasitas como pulgas, carrapatos e 

ácaros causadores de sarnas, agressões, acidentes de trânsito, poluição por 

dejetos e sonora (BORTOLOTI & D’AGOSTINO, 2007). 
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O controle populacional de cães e gatos constitui um método eficaz de 

diminuição dos animais errantes, desde que adotado de forma sistemática e 

em conjunto com a conscientização da população sobre a responsabilidade da 

posse (VIEIRA, 2008; DOMINGUES & NEVES, 2012). 

 
 
Objetivos 

 

Os objetivos do presente trabalho constituíram na instituição de um 

programa de controle populacional de cães e gatos por meio da castração 

cirúrgica e na educação da população de Jataí, Goiás, sobre a 

responsabilidade da tutoria dos animais. 

 
 
Metodologia 

 

A inscrição do paciente no projeto foi feita mediante preenchimento de 

um questionário com 21 perguntas pelo seu tutor, utilizando modelos 

propostos por LANGONI et al. (2011) e LOSS et al. (2012). O conteúdo do 

questionário era investigativo sobre o perfil do tutor, sobre a castração e sobre 

guarda responsável. Durante a entrevista, era informado sobre a importância da 

castração para controle populacional de cães e gatos, bem como os demais 

benefícios dessa ação, tais como a prevenção de distúrbios de origem 

endócrina, reprodutiva, comportamental, além das zoonoses. 

Em seguida, era agendada uma consulta veterinária, para exame físico 

do animal e coleta de amostra sanguínea para hemograma. Mediante a 

comprovação da higidez, por meio dos exames físico e laboratorial, o 

procedimento cirúrgico era agendado. Se comprovado a não higidez passava-

se para tratamento clinico até restabelecer e poder fazer tal ato cirúrgico. 

Os procedimentos cirúrgicos constituíram-se de 

ovariosalpingohisterectomia (remoção dos ovários, das tubas uterinas e útero) 

para fêmeas e orquiectomia para machos (remoção dos testículos e parte do 

cordão espermático), segundo técnicas descritas por FOSSUM (2005). 

Usaram-se associações de medicações pré-anestésicas, indução com 

propofol e manutenção com isoflurano. Além de medicações profiláticas como 

antibiótico e anti-inflamatório como outros cuidados pós-operatórios foram de 

responsabilidade do proprietário, que também se comprometeu a  retornar  com  
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o  paciente  ao  Hospital  Veterinário,  em  data previamente agendada para 

retirada dos pontos, ou, ainda, mediante qualquer intercorrência. Os 

procedimentos médicos e cirúrgicos veterinários eram gratuitos aos tutores e 

custeados pelo Hospital Veterinário da Regional Jataí e Prefeitura Municipal 

de Jataí. 

A análise estatística dos dados foi realizada de forma descritiva, utilizando-

se a Microsoft Office Excel 2015, conforme CATAPAN et al. (2015). 

 
 
Resultados e discussão 

 

Durante o período proposto, foi realizado um total de 155 cirurgias 

contraceptivas, sendo 77 para a espécie canina (57 fêmeas e 20 machos) e 78 

para a espécie felina (49 fêmeas e 29 machos). O número total de cães dos 110 

tutores entrevistados foi de 187, sendo exatamente o mesmo número de felinos. 

Os questionários eram individualizados e a cada pergunta havia informação 

sobre o tema, sendo transmitido em forma de diálogos, aberto para dúvidas, caso 

houvesse. 

Foi possível obter o perfil de tutores de cães e gatos do Município de 

Jataí. Foram entrevistadas 110 pessoas, residentes no município de Jataí-GO. 

Destas, 87 foi do sexo feminino e 23 do sexo masculino. Com relação à renda 

familiar, 72,73% dos entrevistados estavam abaixo de três salários mínimos, 

sendo esse o perfil atendido pelo projeto. CATAPAN et al.(2015) observaram 

que a maioria dos entrevistados (75,9%) possuíam uma renda até dois mil reais, 

semelhante ao observado em nosso estudo. 

De acordo com os resultados do presente estudo, o principal objetivo 

da posse foi de companhia em 63,64%, enquanto que 9,09% objetivou ser por 

guarda. Assim, observou-se correspondência aos valores encontrados por 

CATAPAN et al (2015), em que 71% dos respondentes disseram ser por 

companhia e 22% para guarda. Percebeu-se que a busca por um companheiro 

no animal de estimação esta ganhando mais espaço nos dias de hoje, 

diminuindo a crença de animais serem apenas vigias de residência. 

Um total de 57,27% dos tutores entrevistados mantinham os animais soltos 

no quintal, enquanto que 18,2% mantinham dentro de casa, e, apenas 2,73% 

mantinham os animais presos em correntes ou canis. Quanto ao controle da 
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posse responsável, a maioria respondeu que seus cães não possuem livre 

acesso a rua (65,68%), diferente dos gatos, em que metade do número tem 

acesso a rua 51,66%. Comparando nossos resultados com o estudo de 

LANGONI et al. (2011), em que os proprietários admitiram que 53,7% de seus 

cães tem livre acesso a rua e saem com seus animais com coleira e guia, vimos 

em nossos achados algo positivo sobre a população de Jataí-GO, já que a 

população apresentou conhecimento a respeito do potencial de transmissão de 

zoonoses, do manuseio de dejetos e agressões que animais e pessoas podem 

sofrer com cães soltos na rua. Durante a entrevista foi informado, para aqueles 

que não apresentavam tal conhecimento, a importância em não deixar seu animal 

solto na rua e quais as medidas poderiam ser tomadas quanto ao uso de coleiras, 

telas e outros. 

Outro fator relevante de guarda responsável é quanto ao controle 

populacional. Foi verificado que os respondentes são a favor da castração 

(96,36%), porém a maioria ainda não realizou tal procedimento cirúrgico em 

seus animais de estimação. De um total de 187 cães, 77,22% não são 

castrados e de 187 felinos, 75% não são castrados. Resultados semelhantes 

foram vistos no estudo de LANGONI et al. (2011), em que uma minoria dos cães 

(29%) eram castrados. A falta de esclarecimento sobre a importância da 

castração ou a pouquidade de recursos financeiros para a sua realização 

elucida tais valores observados e remete a falta de controle sobre a reprodução 

de cães e gatos. Em nosso estudo foi passado, a cada entrevista, a importância 

da castração desde a prevenção de algumas doenças, neoplásicas e 

metabólicas, até ao controle populacional e doenças zoonóticas. 

Por fim, pode-se citar que a participação de alunos e bolsistas de 

graduação é de extrema importância para o aprendizado não só técnico, mas 

também ético, formando assim médicos veterinários com uma visão sobre o 

impacto de programas de controle populacional, a atividade extensionista do 

veterinário e sua importância na saúde pública. 

 
 
Conclusões 

 

Concluiu-se que é possível a instituição de políticas públicas 

objetivando o controle populacional de cães e gatos no Município de Jataí, 

Goiás, por meio da castração cirúrgica desses animais. Notou-se que a 
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população reconhece a importância da ação da castração, entretanto ainda são 

necessárias orientações e educação aos proprietários sobre guarda responsável 

e sobre transmissão de zoonoses. 
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LÉXICO E CULTURA NO VOCABULÁRIO DAS FIANDEIRAS E TECEDEIRAS 

DE JATAÍ-GO 

 
 

VIEGAS, Shailine Fonseca1; XAVIER, Vanessa Regina Duarte2
 

 
 
 
Palavras-chave: Léxico, Cultura, Memória. 

 
 
 
Introdução 

 

A língua é um sistema simbólico de representação cultural de um povo. 

A cultura, por sua vez, pode ser compreendida como o resultado da interação 

entre homem e ambiente. A seleção de cada palavra utilizada em um discurso está 

relacionada a aspectos sociais, econômicos, tradicionais e culturais do falante 

e/ou da situação de comunicação, assim como também podem ocorrer 

interferências pelas especificidades do ambiente físico. Portanto, pode-se 

assumir que língua e cultura estão intrinsecamente ligadas e, partindo dessa 

alegação, estudando uma língua, mais especificamente o seu léxico, é esperado 

conhecer também a história social do povo que a dispõe. É nessa concepção que 

se insere o projeto de extensão e cultura “Tecendo memórias de práticas culturais 

goianas: o vocabulário das fiandeiras”. 

O objetivo principal desta pesquisa foi analisar o vocabulário relacionado 

às práticas de fiar e tecer. Para isso, narrativas orais, as quais constituem o 

corpus da pesquisa, foram obtidas através de entrevistas com um grupo de 

fiandeiras e tecedeiras que se reúnem semanalmente no Museu Histórico de 

Jataí “Francisco Honório de Campos” para reviver tais práticas artesanais. A 

partir dos relatos dos sujeitos da pesquisa, foi possível depreender os 

procedimentos e instrumentos empregados, manifestos no seu vocabulário. Assim, 

lexias próprias às práticas foram inventariadas aspirando à elaboração de um 

glossário. 

 

______________________ 
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Com o objetivo de contribuir para que traços importantes da história, da 

cultura e da memória, manifestados na língua, não se extingam, o glossário 

contou com lexias como batedor, cardar, descaroçar, roca etc. – que variam 

entre instrumentos, etapas e processos da arte de fiar e tecer –, 

exemplificadas com pequenos trechos extraídos do corpus da pesquisa. 

Tendo, em alguns casos, a abonação das lexias se mostrado insuficiente 

para elucidar os seus significados, tornou-se necessária a consulta ao 

Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa (FERREIRA, 2009), doravante DALP, 

e à obra Tecelagem Artesanal: estudo etnográfico em Hidrolândia, Goiás 

(GARCIA, 1981) para obtenção das suas acepções. 

Como aparato teórico deste projeto, podem-se citar Pollak (1992), em 

sua discussão sobre a relação entre memória e identidade, Halbwachs (1990), 

que tematiza a memória coletiva, Bernardo (2015), acerca das normas para 

transcrição, Biderman (1984; 2001), no que diz respeito ao glossário e aos 

conceitos lexicais basilares, Sapir (1969), que aborda a relação entre língua e 

ambiente, Bosi (2008) e Laraia (2008) em relação à cultura popular, dentre outros. 

 
 
Metodologia 

 

Para que fossem cumpridos os objetivos deste trabalho, as seguintes 

etapas foram realizadas: i) pesquisas bibliográficas sobre as práticas de fiar e 

tecer, assim como sobre cultura popular e sua relação com os expedientes 

linguísticos; ii) visita ao Museu Histórico de Jataí para observação e 

familiarização com a temática do projeto e com os sujeitos da pesquisa; iii) 

entrevistas com as fiandeiras, para coleta dos dados, incluindo-se informações 

sobre os ofícios de fiar e tecer – o manuseio, o funcionamento e os nomes dos 

instrumentos e assuntos afins; iv) transcrição das entrevistas, mantendo-se as 

peculiaridades do falar das narradoras e revisão minuciosa desta; v) seleção e 

inventariação das lexias e organização de um glossário; vi) análise das lexias 

relacionadas às práticas de tecer e fiar que compuseram o glossário. 

 
 
Resultados e discussão 

 

Para a elaboração do glossário, verificou-se, primeiramente, se os 

significados haviam sido atribuídos às lexias pelos sujeitos da narrativa e, 

quando isso não ocorreu, consultaram-se as obras já mencionadas. 
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O inventário reuniu mais de 40 (quarenta) lexias utilizadas pelo grupo 

para designar ferramentas, técnicas e métodos. Dentre as várias lexias 

registradas neste inventário têm-se: arco, barbante, batedor, bater, canela, carda, 

cardar, casa, casal, cruz, cruzar, dobradeira ou drobadeira, escaroçador, 

escaroçar, fuso, escama, lançadeira, liço, meada, monjolo, novelo, peneira, 

pente, pinta de onça, quadro, queixa ou queixada, repasso, roca, roda, roseira, 

secar, tacho, tapume, tear, tempereiro, tingir, trança, urdideira e urdir. 

As entradas disponibilizadas no glossário apresentaram a seguinte 

estrutura: o lema em negrito e na sua forma canônica, a classe gramatical 

abreviada, a(s) acepção(ões) e abonação(ões) em itálico, separada daquela por 

dois pontos, como observa-se a seguir: 

 
 

urdideira s. f. "1. Mulher que urde ou tece. 2. Nos teares 
manuais, o conjunto de duas peças paralelas e verticais, 
munidas, em geral, de pregos de madeira ou ganchos de ferro, e 
destinados a dispor os fios da urdidura (2). 3. Na indústria 
moderna, máquina destinada à urdidura (2)" (FERREIRA, 2009, p. 
2118): 'pois qui seca, arren' torna a botá pa dobadêra, aí inrola, 
faiz us ôtus nuvelo. Pra depois a genti i pra lá, pa urdidêra 
(N164ii3). 

 
 

Cada lexia remete a algum instrumento ou técnica mencionada pelos 

sujeitos desta pesquisa, revelando um modo de trabalho essencial à sua 

subsistência. Dentre as várias etapas das artes de fiar e tecer, eram usados 

para o preparo dos fios, por exemplo, o escaroçador ou descaroçador, o arco, 

as cardas, o fuso e a roda. Uma vez que os fios estão preparados, são levados 

ao tear para que seja feita a confecção da peça de tecido. 

Segundo Garcia (1981), o tear é o maior instrumento componente de 

todo processo da tecelagem e também o mais complexo e difícil de ser 

manuseado; é feito de madeira e é composto de vários instrumentos como: 

varas ou varetas, liço, queixa ou queixada, pente, tempereiro, pisadeira, laçadeira, 

dentre outros. Tais componentes e características do tear puderam também ser 

observadas durante os relatos das entrevistadas, como, por exemplo, na fala de 

N164i: “[...] agora nesse  tiar grandão  aqui  eu  num  gosto  de  tecê  não.  Pa 
_________________________________________ 

3Esta notação foi a maneira encontrada para não identificar-se a narradora, por questões éticas, 
e refere-se à narradora 1, por ter sido a primeira entrevistada, de 64 anos e à segunda 
entrevista realizada com ela. 
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cumeçá o banco dele agora arrumô, mais as pisadera dele num firma [...]”. 

Segundo as narradoras, há o tear de pedal e o manual, cuja diferença 

entre eles é que neste "não tem liço, que é aquela de cordão ali. Esse aqui só 

tem pente, tá veno, esse ó. [gestos] É esse aqui, a gente passa os fio do mes' 

jeito daquele lá, naque[le]s buraquinh'. Só que esse aqui é de plástico, né? 

Silicone que chama" (N164ii). 

O liço, por exemplo, é um anexo do tear que levanta uma série de fios 

da urdideira – instrumento de madeira utilizado para que sejam medidas a 

largura e o cumprimento do tecido, da peça ou do corte de pano que está sendo 

trabalhado – ao mesmo tempo; pode ser composto de duas ou quatro folhas de 

dois conjuntos de ripas de madeira cada uma. Estes conjuntos são 

geralmente interligados por um barbante ou por um cordão encerado, que 

recobre as ripas totalmente, formando entre os fios a casa ou casinha do liço. 

A queixa ou queixada fica suspensa sobre o tear e dá sustentação ao 

pente. Apresenta duas tábuas de madeira retangulares sobrepostas, 

equipados de canaletas que possibilitam o encaixe do pente. A barra superior 

possui uma depressão em sua parte central, sendo este espaço reservado ao 

apoio da mão no momento do trabalho para puxar o pente e apertar os fios da 

trama. 

O pente, peça retangular constituída por finas lascas de bambu 

amarradas entre quatro barras de madeira leve, é encaixado na queixa, tal como 

se observa na fala da N164ii: "essa parte aqui chama quexa. Que é de pô o 

pente", a qual serve para apertar os fios da trama, que vão de um lado a outro 

no sentido transversal, cruzando com fios de urdume, que ficam no sentido do 

comprimento do tecido. 

O tecido é o produto do entrelaçamento dos fios de urdume com os fios 

de trama seguindo uma ordem pré-determinada. Por sua vez, o tempereiro, 

definido pela N164ii como "[o] que a gente aperta pa torcê o fiado, pa ficá bom 

pa puxá o fiado", é constituído por duas peças de madeira equipadas com 

pequenos pregos ou garras de ferro em uma de suas extremidades para o 

encaixe de suas partes; é usado para manter o tecido esticado durante o 

trabalho. 
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Conclusões 
 

Sendo a língua a principal forma de transmissão da cultura, foi 

possível, através deste trabalho, entender a sua importância na perpetuação 

dessas práticas culturais e no reforço da identidade dos sujeitos da pesquisa, ao 

se compartilharem vivências e saberes socioculturais. 

No decurso deste trabalho, registrou-se o vocabulário das fiandeiras e 

tecedeiras de Jataí-GO não somente a tentativa de resgatar uma prática 

cultural, mas de forma a demonstrar a necessidade dos sujeitos de reforçarem o 

seu pertencimento a um determinado grupo social, dada sua necessidade de 

arraigar-se ou de buscar suas raízes. Nota-se, ainda, que estas práticas são 

recorrentes em outras cidades do estado, do que se depreende a 

importância de que estudos similares sejam realizados nesta perspectiva, com 

vistas a possibilitar o cotejo entre as formas de concretização destas práticas. 
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